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			EPÍGRAFE

			Para o coronel e para a Senhora F. Carter Cobb

			… Amor não é amor 

			Quando se altera à força da mudança, 

			Ou se curva à curva do desamor.

			Oh, não! É uma eterna marca fixa, 

			Que olha para as tempestades e nunca vacila…

			Soneto 116

			William Shakespeare

			[A] operação dos espiões, sabotadores e agentes secretos é geralmente encarada como estando para lá do Direito nacional e internacional. Deste modo, torna-se um anátema para todas as normas de conduta. No entanto, a história mostra que nenhuma nação evita tais atividades se estas estiverem ao serviço dos seus interesses vitais.

			— Marechal de campo visconde

			Montgomery de Alamein

			A diferença entre um homem bom e um mau homem reside numa escolha de causa.

			— William James

		

	
		
			PRÓLOGO

			AMEAÇAS — VELHAS, NOVAS E DE SEMPRE

			Chamavam-lhe o Arqueiro. Era um título honorífico, embora os seus conterrâneos se tivessem visto livres dos seus arcos hunos há já um século, assim que conheceram as armas de fogo. Em parte, o nome refletia a natureza intemporal da luta. O primeiro dos invasores do Ocidente, pois era assim que os concebiam, fora Alexandre, o Grande, e outros se lhe tinham seguido. Em última análise, todos tinham falhado. Os membros das tribos afegãs mantiveram a fé islâmica como a razão para a sua resistência, mas a coragem obstinada destes homens era tanto parte da sua herança racial como os seus olhos escuros e impiedosos.

			O Arqueiro era um homem novo e um idoso. Nas ocasiões em que tinha o desejo e a oportunidade de se banhar num riacho da montanha, todos poderiam ver os músculos jovens do seu corpo de 30 anos. Estes eram os músculos consistentes de alguém para quem uma escalada de trezentos metros, sobre pedras afiadas, era tão normal como uma ida até à caixa do correio.

			Os seus olhos é que eram velhos. Os Afegãos são um povo bem-parecido, cujas feições francas e pele clara sofrem facilmente com os efeitos do vento, do sol e da poeira, fazendo com que pareçam mais velhos do que aquilo que, de facto, possam ser. Para o Arqueiro, os danos não tinham sido provocados pelo vento. Três anos antes era um professor de Matemática, um licenciado num país em que muitos se contentavam com saber ler o Alcorão; casara-se muito novo, tal como era costume na sua terra, e era pai de dois filhos. Mas a mulher e a filha tinham falecido, mortas por foguetes atirados por um avião de ataque Sukhoi-24. O filho desaparecera. Raptado. Logo que os soviéticos tinham arrasado a aldeia da família da sua mulher, através de ataques aéreos, a infantaria chegara, matando os adultos que ainda restavam e arrebanhando todos os órfãos para os enviarem para a União Soviética, onde seriam treinados e educados de um modo mais moderno. Tudo porque a sua mulher insistira em que a mãe visse os netos antes de morrer, segundo se lembrava o Arqueiro, tudo porque uma patrulha soviética fora alvejada a poucos quilómetros dessa aldeia. No dia em que tivera conhecimento disso, uma semana após os acontecimentos, o professor de Álgebra e Geometria tinha arrumado muito bem os livros na sua secretária e saíra da pequena cidade de Ghazni para as colinas. Uma semana mais tarde, voltara à cidade, depois do anoitecer, na companhia de três homens, provando ser merecedor das suas raízes ao matar três soldados soviéticos e ficar com as suas armas. Ele ainda tinha essa primeira Kalashnikov.

			Mas não era por isso que o conheciam como o Arqueiro. O chefe do seu pequeno bando de mujahidins (palavra que quer dizer «combatentes da liberdade») era um líder perspicaz que não desprezava o recém-chegado que passara a juventude em salas de aula, a aprender coisas novas; nem sequer o criticara pela sua inicial falta de fé. Quando o professor se juntou ao grupo, ele só tinha um conhecimento muito rudimentar do Islão, e o chefe ainda se recordava das lágrimas amargas que lhe corriam como chuva dos olhos, enquanto o imã o instruía na vontade de Alá. Dentro de um mês, ele tornara-se o homem mais implacável e o mais eficiente do grupo, claramente uma expressão do próprio plano de Deus. E fora ele que o líder escolhera para viajar até ao Paquistão, onde poderia aplicar o seu conhecimento científico e matemático para aprender a utilizar os mísseis terra-ar. Os primeiros com que o homem sério e calado da Amerikastan equipara os mujahidins foram os próprios SA-7 soviéticos, conhecidos pelos russos como strela, «setas». O primeiro míssil portátil não era muito eficiente, a menos que fosse usado com grande perícia. Apenas uns quantos a tinham. Entre eles, o professor de Matemática era o melhor e, devido ao seu sucesso com as «setas» russas, os homens do grupo tinham começado a chamar-lhe Arqueiro.

			Ele estava de momento à espera, com um novo míssil — um projétil americano chamado Stinger, mas todos os mísseis terra-ar nesse grupo, de facto em toda a área, eram agora meramente designados de «setas»: instrumentos para o Arqueiro. Ele estava à beira de uma escarpa afiada, cem metros abaixo do topo da colina, de onde poderia examinar toda a extensão do vale glaciar. A seu lado, encontrava-se o seu observador de campo, Abdul. O nome, apropriadamente, queria dizer «criado», dado que esse adolescente carregava dois mísseis adicionais para o seu lança-mísseis e, mais importante ainda, tinha uns olhos de falcão. Eram olhos magoados. Tratava-se de um órfão.  

			O olhar do Arqueiro examinava o terreno montanhoso, especialmente os cumes, com uma expressão que refletia um milénio de lutas. Esse Arqueiro era um homem sério. Embora fosse suficientemente simpático, raramente sorria; não se mostrava inclinado a arranjar uma nova noiva, nem se interessava em juntar o seu desgosto solitário ao de uma viúva recente. A sua vida só tinha espaço para uma paixão.

			— Ali — indicou Abdul, apontando. 

			— Estou a ver.

			A batalha no leito do vale, uma das várias desse dia, já se desenrolava há meia hora, o tempo suficiente para os soldados soviéticos receberem reforços da sua base de helicópteros, vinte quilómetros para lá da próxima cordilheira. O sol cintilava brevemente, refletido nos narizes de vidro dos Mi-24, o suficiente para eles os verem ao longo de dezasseis quilómetros, a contornarem os cumes. Mais ao longe, e bem para lá do seu alcance, via-se um avião de transporte bimotor Antonov. Este estava cheio de equipamento de observação e de rádios, a fim de coordenar a ação em terra e no ar. Porém, os olhos do Arqueiro apenas seguiam o Mi-24, um helicóptero de ataque carregado de foguetes e de obuses para canhão que, nesse preciso momento, estaria a receber informação da aeronave de comando, que por ali circulava.

			O Stinger fora uma desagradável surpresa para os russos, e as suas táticas aéreas mudavam todos os dias, enquanto eles tentavam lidar com essa nova ameaça. O vale era profundo, mas mais estreito do que era normal. Para que o piloto pudesse acertar nos companheiros de guerrilha do Arqueiro, teria que voar, a baixa altitude, através de uma garganta rochosa. Este mantivera-se bem alto, pelo menos mil metros acima do chão pedregoso, receando que uma equipa com um Stinger pudesse estar lá em baixo, juntamente com os homens armados. O Arqueiro viu o helicóptero a ziguezaguear, enquanto o piloto observava o terreno e escolhia o seu percurso. Tal como era esperado, o piloto aproximava-se de sotavento, para que o vento pudesse atrasar o som do seu rotor durante os poucos segundos que poderiam ser cruciais. O rádio, nesse transporte circulante, estaria sintonizado na frequência que era usada pelos mujahidins, para que os russos pudessem detetar um aviso da sua aproximação e também uma indicação acerca de onde a equipa de mísseis poderia estar. Abdul, de facto, transportava um rádio, desligado e bem escondido nas pregas da sua roupa.  

			Pouco a pouco, o Arqueiro elevou o lança-mísseis, apontando a sua mira dupla para o helicóptero que se aproximava. O seu polegar deslizou para o lado e para trás do botão de ativação, enquanto ele colava a face à barra de resistência. Começou logo a ouvir o pipilar arrastado da unidade de busca do lança-mísseis. O piloto fizera já a sua avaliação e tomara a sua decisão. Ele viera do ponto mais distante do vale, mesmo para lá do alcance dos mísseis, para a sua primeira rajada de disparos. O nariz desse helicóptero estava inclinado para baixo, e o artilheiro, sentado no lugar em frente e um pouco mais abaixo do piloto, estava a examinar a área onde se travavam os combates. Surgiu fumo no leito do vale. Os soviéticos estavam a usar bombas de morteiro, para indicar a localização dos seus inimigos, o que fez com que o helicóptero alterasse a rota, ligeiramente. Estava quase na altura. Havia chamas a sair dos lança-foguetes do helicóptero, e a primeira salva da ordem começou a cair.

			Foi então que um outro rasto de fumo se começou a elevar. O helicóptero guinou para a esquerda quando o fumo começou a encher o céu, bem longe da aeronave, o que era, contudo, uma indicação de possível perigo; ou assim pensou o piloto. As mãos do Arqueiro apertaram o lança-mísseis. O helicóptero parecia vir agora na sua direção, expandindo-se em torno do círculo interno da sua mira. Estava agora ao seu alcance. O Arqueiro carregou no botão de arranque com o polegar esquerdo, «desalojando» o míssil e dando ao detetor de infravermelhos do Stinger a sua primeira visão do calor que irradiava dos motores de turboeixo do Mi-24. O som que lhe chegava, através da face, até ao ouvido, mudara. O míssil estava agora a perseguir o alvo. O piloto da aeronave decidiu acertar na área de onde o míssil fora lançado na sua direção, deslizando um pouco mais para a esquerda e descrevendo uma ligeira curva. Sem o saber, apontou o tubo de escape do jato quase na direção do Arqueiro, que, atentamente, observava os rochedos de onde viera o foguete.

			O míssil apitava, indicando ao Arqueiro a sua disponibilidade, mas ele continuava pacientemente à espera. Colocou-se na mente do seu alvo e pensou que o piloto se aproximaria ainda mais antes que o seu helicóptero desse o tiro que ele desejava nos odiados afegãos. E foi isso que fez. Quando a aeronave se encontrava apenas a cem metros de distância, o Arqueiro respirou fundo, sobrelevou a sua visão e murmurou uma breve oração de vingança. O gatilho quase se disparou por si mesmo.

			O lança-mísseis recuou-lhe nas mãos, enquanto o Stinger descrevia uma ligeira curva para cima, antes de cair sobre o alvo. Os olhos do Arqueiro eram suficientemente apurados para o verem, apesar do rasto de fumo quase invisível que ele ia deixando. O míssil implementou os seus estabilizadores verticais e estes moveram-se algumas frações de milímetro, de acordo com as ordens geradas pelo seu cérebro computorizado, um microchip do tamanho de um selo. No alto, no Antonov An-26, um observador viu uma pequena pluma de poeira e pegou logo num microfone para dar o alerta, mas a sua mão ainda mal tocara nesse instrumento de plástico quando o míssil atingiu o alvo.

			Este foi direito a um dos motores do helicóptero e explodiu. A aeronave ficou logo ferida de morte. O eixo de transmissão para o rotor da cauda foi cortado e o helicóptero começou a girar violentamente para a esquerda, enquanto o piloto tentava rodar a aeronave de forma automática, para proceder a uma aterragem, procurando desesperadamente um lugar plano, ao mesmo tempo que o artilheiro ia gritando por socorro. O piloto pôs o motor em ponto-morto, acionando o controlo direto do torque, dirigiu o olhar para um espaço plano, do tamanho de um court de ténis e, depois, desligou os interruptores e ativou o sistema de extinção de incêndios a bordo. Como a maioria dos aviadores, temia sobretudo um incêndio, embora em breve se viesse a dar conta do erro. 

			O Arqueiro viu o Mi-24 cair de nariz sobre um parapeito rochoso, cento e cinquenta metros abaixo do seu poleiro. Surpreendentemente, a aeronave não se incendiou ao estatelar-se. O helicóptero rodou desesperadamente, fazendo com que a cauda se elevasse acima do nariz, antes de ficar de lado. O Arqueiro desceu a correr pela colina, com Abdul atrás dele. Demorou-lhe cinco minutos.

			O piloto tentava libertar-se das correias, tendo ficado pendurado de cabeça para baixo. Estava cheio de dores, mas sabia que apenas os vivos as sentiam. Aquele novo modelo de helicóptero vinha equipado com uma melhoria nas suas medidas de segurança. Entre estas e as suas próprias competências, o piloto sobrevivera ao embate. O mesmo não acontecera ao seu artilheiro, segundo já notara. O homem em frente dele estava pendurado sem se mexer, com o pescoço partido, as mãos sem forças a tentarem roçar pelo chão. O piloto não tinha tempo para isso. Tinha o assento torto e o vidro da cabina do helicóptero estilhaçado, com a sua estrutura em metal a formar uma gaiola que aprisionava o aviador. O trinco de libertação de emergência estava encravado, os parafusos explosivos de libertação não funcionavam. Retirou a pistola do coldre de ombro e começou a disparar para a estrutura metálica, para um segmento de cada vez. Interrogava-se se o An-26 recebera o pedido de socorro. Interrogava-se se o helicóptero de salvamento da sua base já se encontraria a caminho. Tinha o rádio de salvamento no bolso das calças e iria ativá-lo assim que se afastasse do seu pássaro ferido. O piloto começou a ficar com cortes profundos nas mãos, à medida que ia forçando as peças de metal, para arranjar maneira de sair. Agradeceu o facto de não terminar a vida numa coluna de fumo gordurento, ao libertar-se das correias, sair da aeronave e pôr os pés no chão rochoso.

			Tinha a perna esquerda partida. A ponta irregular de um osso saía do fato de aviador; embora ele estivesse demasiado em choque para o poder sentir, a visão dessa fratura exposta horrorizava-o. Voltou a colocar a pistola vazia no coldre e pegou numa haste de metal que lhe pudesse servir de bengala. Tinha de se afastar. Coxeou até ao fim do parapeito de pedra e viu um carreiro. Ainda teria de andar três quilómetros até encontrar forças amigas. Estava já a começar a descer, quando ouviu qualquer coisa e se voltou. A esperança transformou-se logo em terror e o piloto deu-se conta de que uma morte pelo fogo talvez tivesse sido uma bênção.

			O Arqueiro invocou o nome de Alá ao retirar a faca da bainha.

			Já não poderia restar muito daquela embarcação, pensou Ryan. O casco ainda estava quase intacto, pelo menos à superfície, mas podia observar-se a crua cirurgia feita pelos soldadores, semelhante aos pontos na pele de um monstro de Frankenstein. Uma comparação bastante justa, refletiu ele em silêncio. O ser humano fizera aquelas coisas, mas estas poderiam um dia destruir os seus inventores no espaço de uma hora.

			— Meu Deus, é surpreendente como parecem tão grandes vistos por fora…

			— E tão pequenos por dentro? — perguntou Mark. Este tinha uma tristeza arrastada na voz. Ainda não há muito tempo, o capitão Marko Ramius, da Voyenno Morskoi Flot, tinha trazido o seu navio para aquela mesma doca seca. Ele não estivera lá para ver os técnicos da Marinha dos Estados Unidos a dissecá-lo, como os patologistas faziam aos cadáveres, retirando os mísseis, a central do reator, os sonares, os computadores de bordo e os aparelhos de comunicação, os periscópios e até mesmo os fogões de cozinha, para serem analisados em bases espalhadas pelos EUA. A sua ausência fora um pedido seu. O ódio que Ramius tinha pelo sistema soviético não abrangia os submarinos que esse mesmo sistema construía. Ele guiara bem aquele, e o Outubro Vermelho salvara-lhe a vida. 

			E a de Ryan. Jack levou a mão à cicatriz que tinha na testa e perguntou-se se alguém limpara o seu próprio sangue da consola do timoneiro. 

			— Surpreendeu-me que não o quisesses pilotar — observou ele a Ramius.

			— Não. — Marko abanou a cabeça. — Quero apenas dizer-lhe adeus. Foi uma ótima embarcação.

			— Boa o suficiente — concordou Jack, em voz baixa. Olhou para o buraco meio reparado que o torpedo do submarino Alfa fizera a bombordo e abanou a cabeça em silêncio. Boa o suficiente para que eu salvasse a pele quando o torpedo nos atingiu. Os dois homens observavam, em silêncio, separados dos marinheiros e dos fuzileiros que protegiam a área desde dezembro passado. 

			A doca seca começava a encher-se da água suja do rio Elizabeth, que vinha assim inundar aquela caixa de cimento. Levá-lo-iam nessa noite. Nesse preciso momento, seis submarinos americanos de ataque rápido estavam a criar um «cordão sanitário» no oceano, a leste da Base Naval de Norfolk, como parte ostensiva de um exercício que também iria envolver novas embarcações de superfície. Eram nove horas de uma noite sem Lua. Levaria ainda uma hora a encher a doca seca. Uma tripulação composta por trinta homens já se encontrava a bordo. Esta poria os motores a gasóleo do submarino a trabalhar e levá-lo-ia, na sua segunda e última viagem, para a fossa oceânica a norte de Porto Rico, onde permaneceria para sempre, a vinte e cinco mil pés de profundidade.

			Ryan e Ramius observaram o modo como a água ia cobrindo os enormes blocos de madeira que suportavam o casco, humedecendo a quilha do submarino, pela primeira vez em quase um ano. A água era agora mais rápida, submergindo as marcas de Plimsoll, pintadas à frente e atrás. No convés do submarino, uns quantos marinheiros circulavam com coletes cor de laranja vivo, por uma questão de segurança, já prontos a libertarem as catorze amarras fortes que o mantinham firme. 

			A embarcação permanecia calma. O Outubro Vermelho não mostrava sinais de dar as boas-vindas àquela água. Talvez adivinhasse o destino que o esperava, pensou Ryan para consigo. Era uma ideia louca, mas também sabia que, durante milénios, os marinheiros tinham atribuído personalidades aos navios onde serviam. 

			Finalmente, o submarino começou a mover-se. A água libertara o casco dos blocos de madeira. Houve uma série de baques surdos, talvez mais sentidos do que ouvidos, quando ele se começou a elevar lentamente, balançando para a frente e para trás uns quantos centímetros de cada vez. 

			Alguns minutos mais tarde, os motores do submarino ganharam vida e os responsáveis pelas amarras, na embarcação e na doca, começaram a recolhê-las. Ao mesmo tempo, a lona que cobria a parte da doca junto ao mar foi retirada, e todos poderiam ver já o nevoeiro que pairava sobre a água no exterior. As condições eram favoráveis à operação. Aquelas tinham de ser perfeitas; a Marinha esperara seis semanas por elas, por uma noite sem Lua e o nevoeiro sazonal que assolava a baía de Chesapeake nessa altura do ano. Quando retiraram a última amarra, um oficial de pé, na torre do submarino, tocou a sirene do navio uma única vez.

			— Já estamos a caminho! — anunciou a voz dele, e os marinheiros na proa retiraram a bandeira e recolheram o mastro. Pela primeira vez, Ryan deu-se conta de que se tratava da bandeira soviética. Sorriu. Era um gesto simpático. À ré da torre, um outro marinheiro colocou a insígnia soviética, a sua estrela vermelha e brilhante adornada com o escudo da Bandeira Vermelha da Frota do Norte. A Marinha, sempre preocupada com as tradições, saudava o homem que estava ao seu lado. 

			Ryan e Ramius viram o submarino começar a deslizar com a sua própria energia, com as hélices gémeas em latão a fazerem lentamente marcha-atrás, logo que começou a sair do rio. Um dos rebocadores ajudou-o a voltar-se para norte. Dentro de minutos, já não se via. Apenas o som dos seus motores a gasóleo era ainda audível sob as águas oleosas do estaleiro da Marinha. 

			Marko assoou-se uma vez e pestanejou meia dúzia de vezes. Quando voltou as costas para a água, a sua voz era firme.

			— Então, Ryan, trouxeram-te de avião de Inglaterra para isto?

			— Não, eu já vim há umas semanas. Tenho um novo emprego. 

			— E podes dizer-me qual é? — perguntou Marko.

			— Controlo de armas. Eles querem que eu coordene o lado da informação para a equipa de negociação. Temos de lá ir em janeiro.

			— A Moscovo?

			— Sim, trata-se de uma sessão preliminar, para definir melhor a agenda e tratar de assuntos técnicos, esse tipo de coisas. E tu?

			— Eu trabalho na AUTEC1, nas Baamas. Montes de sol e de areia. Estás a ver o meu bronzeado? — ironizou Ramius, com um sorriso. — Venho a Washington de dois em dois ou de três em três meses. Volto de avião ao fim de cinco horas. Trabalhamos no novo projeto em silêncio. — Outro sorriso. — É confidencial.

			— Ótimo. Então quero que venhas a minha casa. Ainda te devo um jantar. — Jack entregou-lhe um cartão. — Aqui está o meu número. Telefona-me uns dias antes de vires até cá, e eu arranjo as coisas com a Agência. — Ramius e os seus funcionários estavam sob um regime de proteção muito especial, levado a cabo pelos agentes de segurança da CIA. O mais espantoso, pensava Jack, era que a história não fora revelada. Nenhum dos meios de comunicação soubera do assunto e, se a segurança era de facto tão apertada, talvez os russos também não conhecessem o destino do seu submarino de mísseis Krazny Oktyabr. Este deveria estar a rumar para leste nesse momento, pensou Jack, a passar por cima dos túneis das Hampton Roads. Mais ou menos uma hora mais tarde, iria mergulhar e dirigir-se para sudeste. Ele abanou a cabeça.

			A tristeza de Ryan devido ao futuro desse submarino era atenuada quando pensava na finalidade para que fora construído. Lembrava-se da sua reação há um ano, na sala de mísseis daquele submarino, da primeira vez que estivera tão perto daquelas coisas terríveis. Jack aceitava o facto de que as armas nucleares mantinham a paz, se é que se poderia chamar paz à condição do mundo; porém, como muitas das pessoas que tinham pensado nesse assunto, desejava que houvesse um modo melhor de o fazer. Pois bem, aquele seria um submarino a menos, vinte e seis mísseis a menos, e menos cento e oitenta e duas ogivas. De um ponto de vista estatístico, refletiu Ryan, não contaria para muito.

			Mas já era alguma coisa.

			A dezasseis mil quilómetros de distância e oito mil pés acima do nível do mar, o problema eram as condições meteorológicas invulgares para aquela estação. O local situava-se na República Socialista Soviética do Tajiquistão, e o vento vinha de sul, ainda carregado da humidade do oceano Índico, que tombava sob a forma de uma miserável chuva miudinha. Em breve estar-se-ia no verdadeiro inverno, que ali chegava sempre mais cedo, geralmente logo a seguir a um verão escaldante e sem qualquer brisa, e tudo o que caísse seria frio e branco.

			Os trabalhadores eram novos, na sua maioria, membros empenhados do Komsomol. Tinham sido trazidos para ajudarem a terminar um projeto de construção que tivera o seu começo em 1983. Um deles, um candidato ao mestrado na Faculdade de Física da Universidade Estatal de Moscovo, esfregava a chuva dos olhos e endireitava-se melhor, para aliviar uma cãibra nas costas. Esta não era a melhor maneira de utilizar um jovem engenheiro promissor, pensou Morozov. Em vez de brincar com este instrumento de agrimensor, ele poderia estar a construir lasers num laboratório, mas queria estar completamente filiado no Partido Comunista da União Soviética e queria, ainda mais, evitar o serviço militar. A junção do seu adiamento académico com o seu trabalho no Komsomol ajudara-o muito em relação a esse objetivo.

			— Então? — Morozov voltou-se para ver um dos engenheiros no local. Tratava-se de um engenheiro civil que se descrevia como um homem que percebia de cimento armado.

			— Leio a posição como estando correta, camarada engenheiro.

			O homem mais velho baixou-se para olhar através do telescópio. 

			— De acordo — retorquiu o homem. — E graças aos deuses este é o último. 

			Ambos os homens deram um salto após o som de uma explosão distante — engenheiros do Exército Vermelho obliteravam mais um afloramento rochoso para lá do perímetro vedado. Não seria necessário ser-se soldado para perceber o que se estava a passar, pensou Morozov para consigo. 

			— Você tem muito jeito com os instrumentos óticos. Talvez também se venha a tornar um engenheiro civil, não é assim? Para construir coisas úteis para o Estado?

			— Não, camarada. Eu estudo Física das Altas Energias, principalmente lasers. — Estes também são coisas muito úteis.

			O homem resmungou e abanou a cabeça. 

			— Então poderá voltar para cá, que Deus o ajude.

			— Isto é…

			— Você não ouviu nada do que eu lhe disse — esclareceu o engenheiro, com um toque de firmeza na voz.   

			— Estou a perceber — respondeu Morozov, entre dentes. — Já o suspeitava.

			— Eu teria muito cuidado ao verbalizar uma suspeita dessas — observou o outro, com um tom conversador, ao mesmo tempo que se voltava, para olhar para algo.

			— Este deve ser um ótimo lugar para observar as estrelas — disse Morozov, esperando ouvir a resposta certa.

			— Não o iria saber — retorquiu o engenheiro civil, com um sorriso de quem sabia o que se estava a passar. — Nunca conheci um astrónomo. 

			Morozov sorriu para si mesmo. Ele adivinhara, apesar de tudo. Eles tinham acabado de determinar a posição dos seis pontos onde iriam ser colocados os espelhos. Estes eram equidistantes de um ponto central, localizado num edifício guardado por homens com espingardas. Uma precisão daquelas só poderia ter duas aplicações. Uma tinha que ver com a astronomia, que recolhia a luz do céu. A outra envolvia enviar luz para cima. O jovem engenheiro disse a si mesmo que este era o local para onde ele quereria vir. Este lugar poderia mudar o mundo.

			

			
				
					1  Sigla inglesa de Atlantic Undersea Test and Evaluation Center (Centro de Testes e de Avaliações Submarinas do Atlântico), da Marinha dos EUA. (N. do T.) 

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO UM

			A RECEÇÃO DA COMITIVA 

			Os negócios estavam a ser tratados. Toda a espécie de negócios. Todos os que ali estavam o sabiam. Todos eram parte disso. Todos necessitavam disso. E, no entanto, todos os que ali se encontravam dedicavam-se, de um modo ou de outro, a impedi-lo — pois, para cada pessoa que ali estava, no Salão de São Jorge do Grande Palácio do Kremlin, o dualismo era uma parte normal da vida.

			Os participantes eram, na sua grande maioria, russos e americanos, divididos em quatro grupos.

			No primeiro, viam-se os diplomatas e os políticos. Estes poder-se-iam distinguir facilmente pelas suas roupas, melhores do que as da maior parte das outras pessoas, e pelas suas posturas eretas, pelos sorrisos prontos e automáticos e pela dicção cuidada, mesmo após um grande número de brindes. Estes eram os dirigentes — eles sabiam-no e o seu comportamento demonstrava-o.

			Em segundo, os soldados. Não se poderia negociar o controlo de armamento sem os homens que as controlavam, mantinham, testavam, mimavam, enquanto iam pensando que os políticos que controlavam os homens nunca iriam ordenar que fossem utilizadas. Os soldados, nos seus uniformes, reuniam-se em pequenos grupos homogéneos, divididos por nacionalidade e ramo, cada um a segurar um copo meio cheio e um guardanapo, enquanto olhares vazios e sem emoção percorriam a sala, como se estivessem à procura de uma ameaça num campo de batalha desconhecido; porque era isso, precisamente, o que aquele local significava para eles, um campo de batalha sem sangue que iria determinar os verdadeiros campos de batalha, se os seus dirigentes políticos alguma vez viessem a perder o controlo, a calma, a perspetiva, ou o que quer que seja que existe nos homens que tenta evitar a perda irracional de jovens vidas. Para todos eles, um soldado não confiava em mais ninguém senão noutro soldado e, em alguns casos, mais depressa confiariam nos seus inimigos, em uniformes de diferentes cores, do que nos seus dirigentes em roupas elegantes. Pelo menos sabiam qual era a posição dos outros soldados. O mesmo nem sempre se poderia dizer dos políticos, mesmo dos seus. Falavam uns com os outros calmamente, sempre atentos caso alguém estivesse a escutá-los, parando de vez em quando para beberem mais um gole do copo, acompanhado de outro olhar através da sala. Eles eram as vítimas, mas também os predadores, — os cães, talvez, mantidos à trela por aqueles que se assumiam como os donos dos acontecimentos.

			Os soldados também tinham dificuldade em acreditar nisso. 

			Em terceiro lugar, os repórteres. Estes também poderiam ser identificados pela roupa, que estava sempre enrugada, por andar sempre a entrar e a sair de malas de viagem, pequenas de mais para as coisas que transportavam. Não revelavam o polimento nem os sorrisos fixos dos políticos, substituindo estes por olhares inquisitivos de crianças, misturados com o cinismo dos dissolutos. Quase todos seguravam nos copos com a mão esquerda, por vezes com as bases de cartão, em vez do guardanapo, enquanto uma caneta se encontrava meio escondida na direita. Circulavam por ali como aves de rapina. Um deles iria sempre encontrar alguém que falasse. Outros reparariam nesse facto e aproximar-se-iam para beber a informação. O observador casual poderia determinar o interesse dessa informação ante a velocidade com que os repórteres se dirigiam a outra fonte. Neste aspeto, os americanos e outros repórteres ocidentais eram diferentes dos soviéticos, que, na sua maioria, se mantinham perto dos seus dirigentes, como se estes fossem os condes privilegiados de outros tempos, quer para mostrarem a sua lealdade ao Partido, quer para agirem como para-choques em relação aos colegas de outros países. Mas, juntos, constituíam a audiência daquele teatro, onde se instalavam em torno dos restantes atores. 

			Em quarto lugar, havia o grupo final, o invisível, aquele que ninguém conseguia identificar facilmente. Tratava-se dos espiões e dos agentes da contraespionagem que os perseguiam. Estes podiam ser diferenciados dos agentes de segurança, que olhavam para todos com suspeição, mas desde o perímetro da sala, tão invisíveis como os empregados que circulavam por ali, transportando pesadas travessas de prata com champanhe e vodca, em copos de cristal que tinham sido encomendados pela Casa dos Romanov. Alguns desses empregados, é claro, eram agentes da contraespionagem. Estes teriam de circular pelo salão com os ouvidos atentos a qualquer fragmento de conversa, talvez uma voz demasiado baixa ou uma palavra que destoasse da atmosfera do serão. Não era uma tarefa fácil. Um quarteto de cordas, a um canto, tocava música de câmara que ninguém parecia ouvir, mas também isso fazia parte das receções diplomáticas, e dispensar esses músicos teria sido notado. Para além disso existia o volume de ruído humano. Estavam ali mais de cem pessoas e cada uma delas falava pelo menos durante metade do tempo. Os que estavam perto do quarteto tinham de falar mais alto, para que os pudessem ouvir por cima da música. Todo o ruído resultante estava contido num salão de baile, com sessenta metros de comprimento por vinte de largura, com um soalho em parquet e paredes de estuque que refletiam e reverberavam o som, até este atingir um nível ambiente capaz de incomodar os ouvidos de uma criança. Os espiões usavam a sua invisibilidade e o barulho para se tornarem nos fantasmas da festa. 

			Mas estavam lá. Todos o sabiam. Qualquer pessoa em Moscovo nos poderia falar de espiões. Se nos encontrássemos com um ocidental, numa base mais ou menos regular, seria prudente reportá-lo. Se o fizéssemos apenas uma vez, e passasse um agente da polícia de Moscovo ou um militar com uma pasta, haveria sempre uma cabeça que se voltava e que iria reparar. Talvez de um modo superficial, ou talvez não. Os tempos tinham mudado desde Estaline, como é óbvio, mas a Rússia ainda era a Rússia, e a desconfiança em relação aos estrangeiros e às suas ideias era muito mais antiga do que qualquer ideologia.

			Muitas das pessoas nesta sala pensavam nisso, sem, no entanto, refletirem nisso, exceto aqueles que se entregavam a esse jogo, em particular. Os diplomatas e os políticos estavam treinados no controlo das suas palavras e não se sentiam, de momento, muito preocupados. Para os repórteres, tratava-se de algo simplesmente divertido, um jogo fantástico que, na verdade, não lhes dizia respeito, embora cada repórter do Ocidente soubesse que ele ou ela era, ipso facto, visto como um agente de espionagem pelo governo soviético. Os soldados eram os que mais pensavam nisso. Estavam familiarizados com a importância da informação, sentiam necessidade dela, valorizavam-na e desprezavam aqueles que a recolhiam por serem furtivos e escorregadios.

			Quais deles são os espiões?

			É claro que havia uns quantos que não se encaixavam numa categoria bem definida, ou que talvez se encaixassem em mais do que uma. 

			— Que acha de Moscovo, Doutor Ryan? — inquiriu um russo. Jack desviou os olhos do belo relógio do salão. 

			— Receio que seja uma cidade demasiado fria e escura — respondeu Ryan, após um gole de champanhe. — Não que tivéssemos tido a oportunidade de ver muita coisa… — Nem a iriam ter. A equipa americana estava na União Soviética apenas há quatro dias e viajaria para casa no dia seguinte, após ter concluído a sessão técnica que precedera a sessão plenária. 

			— Que pena — observou Sergey Golovko. 

			— Pois é — concordou Jack. — Se toda a vossa arquitetura é assim tão boa, gostaria de ter mais uns dias para a poder admirar. Quem construiu esta casa tinha estilo. — Ele assentia com a cabeça ao olhar para as paredes brancas, para o teto abobadado e para a talha dourada. Na realidade, achava que havia ali um certo exagero, mas sabia que os Russos tinham uma tendência nacional para exagerar muitas coisas. Para os Russos, que raramente tinham o suficiente, «ter o suficiente» era ter mais do que os outros, de preferência mais do que qualquer outra pessoa. Ryan pensava que isso era a prova de um complexo de inferioridade nacional e recordava-se de que aqueles que se sentiam inferiores tinham um desejo patológico de refutar as suas próprias perceções. Esse simples fator parecia dominar todos os aspetos do processo de controlo do armamento, afastando a mera lógica como base para se chegar a um acordo. 

			— Está a falar dos decadentes Romanov — assinalou Golovko. — Tudo isto é fruto do suor dos camponeses. 

			Ryan voltou-se e riu-se. 

			— Bem, pelo menos algum dinheiro dos impostos foi aplicado em algo belo, inofensivo… e imortal. E, se quer saber a minha opinião, é bem melhor do que comprar armas feias que estarão obsoletas daqui a dez anos. Seria uma boa ideia, Sergey Nikolaych. Poderíamos dirigir a nossa competição político-militar para a beleza em vez de para as armas nucleares.

			— Então está satisfeito com o andamento das operações?

			Negócios. Ryan encolheu os ombros e continuou a inspecionar a sala. 

			— Creio que já se fixou a agenda. Em seguida, aquelas personagens junto à lareira terão de trabalhar nos pormenores. — Olhou para um dos enormes candelabros de cristal. Pensou em quantos anos de esforço teriam sido investidos na sua feitura, e no prazer que se teria sentido, ao pendurar uma coisa que pesava tanto quanto um pequeno automóvel. 

			— E está satisfeito com a questão da verificabilidade? 

			Isto confirma-o, pensou Ryan, com um sorriso discreto. O Golovko é da GRU. «Meios Técnicos Nacionais», uma expressão que significava satélites espiões e outros métodos de manter um olhar atento sobre os países estrangeiros. Estes eram, sobretudo, do domínio da CIA na América, contudo, na União Soviética, pertenciam à GRU, a agência de informação militar. Apesar do acordo provisório, em princípio, para inspeções no local, o esforço principal de verificação do cumprimento do acordo era tarefa dos satélites espiões. Esse seria o terreno de Golovko.

			Não era nenhum segredo o facto de Jack trabalhar para a CIA. Não tinha de o ser, pois ele não era um agente de campo. A sua ligação à negociação do armamento era uma questão lógica.

			A sua missão corrente tinha que ver com a monitorização de certos sistemas de armas estratégicas, dentro da União Soviética. Para cada tratado sobre o comércio de armas que fosse assinado, ambos os lados teriam de satisfazer primeiro a sua própria paranoia institucional, para que não fossem vítimas de nenhuns truques sérios, por parte da fação contrária. Jack aconselhava o negociador principal dentro desses parâmetros; sempre que, continuava Jack a lembrar-se, o negociador se dava ao trabalho de o ouvir.

			— A verificabilidade — respondeu ele, após mais um momento — é uma questão demasiado técnica e difícil. Receio não poder dizer muito sobre isso. O que pensam os vossos acerca da nossa proposta para limitar os sistemas terrestres?

			— Nós dependemos dos nossos mísseis terrestres mais do que vocês — observou Golovko. A sua voz tornou-se mais cautelosa ao discutirem os pontos essenciais da posição soviética.

			— Não percebo por que motivo não dão tanta importância aos submarinos como nós.

			— Fiabilidade, tal como muito bem sabe.

			— Ah, que diabo. Os submarinos são bastante fiáveis — retorquiu Jack ao voltar a olhar para o relógio. Este era magnífico. Um fulano, com ar de campónio, estava a passar uma espada a um outro indivíduo e a mandá-lo para a batalha. Não seria exatamente uma ideia nova, pensou Jack. Um sacana de um velho a dizer a um jovem para ir dar o corpo às balas.

			— Tivemos alguns incidentes, lamento dizê-lo.

			— Pois, aquele Yankee que foi ao fundo, junto às Bermudas. 

			— E o outro.

			— Hum? — Ryan voltou-se. Teve de se esforçar seriamente para não sorrir. 

			— Por favor, Doutor Ryan, não insulte a minha inteligência. Você conhece a história do Krazny Oktyabr tão bem como eu.  

			— Como é que se chamava? Ah, sim, o caça-bombardeiro que vocês perderam ao largo das Carolinas. Eu estava em Londres nessa altura. Nunca fui informado acerca disso. 

			— Penso que ambos os incidentes ilustram o problema com que nós, os Soviéticos, nos defrontamos. Não podemos confiar nos nossos submarinos de mísseis nucleares do mesmo modo que vocês confiam nos vossos.

			— Hum… — Já para não falar nos controladores de dispositivo, pensou Ryan, com cuidado, para que o seu rosto nada revelasse. 

			Golovko persistia: 

			— Será que lhe posso fazer uma pergunta essencial?

			— Claro. Desde que não esteja à espera de uma resposta essencial — disse Ryan, rindo-se.

			— Será que a vossa comunidade de informação objetaria quanto a uma primeira versão da proposta?

			— Ora, como é que lhe poderia responder a uma coisa dessas? — Jack calou-se por momentos. — E vocês?

			— Os nossos órgãos de segurança do Estado fazem o que lhes dizem — assegurou-lhe Golovko. 

			Pois é, disse Ryan para consigo. 

			— No nosso país, se o presidente decidir que gosta do tratado de armamento e pensar que o pode promulgar através do Senado, não interessa o que a CIA, ou o que o Pentágono, possa pensar…

			— Mas o vosso complexo militar industrial… — interrompeu Golovko.

			— Meu Deus, vocês adoram estar sempre a falar disso, não é verdade? Sergey Nikolayevich, você já o deveria saber.

			Contudo, Golovko era um oficial de informação militar, e talvez não o soubesse, lembrou-se Ryan, já demasiado tarde. O grau com que os EUA e a União Soviética se interpretavam erradamente uns aos outros era, ao mesmo tempo, divertido e muitíssimo perigoso. Jack interrogava-se se a comunidade de informação que ali se encontrava reunida tentava descobrir a verdade do mesmo modo como a CIA o fazia agora, ou se se limitava a dizer aos seus dirigentes o que estes queriam ouvir, como a CIA fizera tantas vezes no passado. 

			Provavelmente, talvez se aplicasse este último caso, pensou. As agências russas de informação eram sem dúvida politizadas, tal como a CIA costumava ser. Uma das boas coisas acerca do juiz Moore fora o facto de ele ter trabalhado com afinco para pôr um fim a essa questão. Mas esse juiz não tinha qualquer desejo em particular de se tornar presidente; isso tornava-o diferente dos seus homólogos soviéticos. Um diretor do KGB conseguira chegar até ao topo, e pelo menos um outro tinha tentado. Isso fazia do KGB uma criatura política, afetando assim a sua objetividade. Jack suspirou por cima do seu copo de bebida. Os problemas entre os dois países não acabariam se todas as perceções falsas fossem postas de lado, mas, pelo menos, as questões tornar-se-iam mais fáceis de gerir. 

			Talvez. Ryan admitiu para si mesmo que essa pudesse ser uma panaceia tão falsa como as outras; afinal, nunca fora tentada.

			— Será que lhe posso fazer uma sugestão?

			— Com certeza — respondeu Golovko.

			— Deixemo-nos de conversinhas oficiais e fale-me deste salão, enquanto eu saboreio o meu champanhe. Isto irá poupar-nos muito tempo quando escrevermos, amanhã, o nosso relatório de contacto. 

			— Posso trazer-lhe uma vodca?

			— Não, muito obrigado, este champanhe é ótimo. É russo?

			— Sim, é da Geórgia — observou Golovko, cheio de orgulho. — Creio que é melhor do que o francês. 

			— Não me importaria nada de levar umas quantas garrafas para casa — admitiu Ryan. 

			Golovko riu-se, uma pequena gargalhada de poder e divertimento. 

			— Irei tratar disso… Ora bem. O palácio foi acabado em mil oitocentos e quarenta e nove e teve um custo de onze milhões de rublos, um dinheirão, nesse tempo. É o último grande palácio destas dimensões a ser construído e penso que o melhor…

			Ryan não era o único a passear por aquele salão, é claro. A maioria dos elementos da delegação americana nunca o vira. Os russos, aborrecidos com a receção, serviam-lhes agora de guias, fornecendo-lhes explicações à medida que avançavam. Algumas pessoas da embaixada seguiam-nos, mantendo um olhar casual sobre aquilo que viam.

			— Então, Misha, que pensa das mulheres americanas? — perguntou o ministro da Defesa, Yazov, ao seu ajudante.

			— As que vêm ao nosso encontro têm alguns atrativos, camarada ministro — observou o coronel. 

			— Mas são tão magras… Ah, sim, continuo a esquecer-me de que a sua Elena também era magra. Era uma bela mulher, Misha.

			— Obrigado por se ter lembrado, Dimitri Timofeyevich.

			— Olá, coronel! — disse uma das senhoras americanas, em russo.

			— Ah, sim… Senhora…

			— Foley. Conhecemo-nos num jogo de hóquei em novembro passado.

			— Conhece esta senhora? — perguntou o ministro. 

			— O meu sobrinho, não, o meu sobrinho-neto, Mikhail, o neto da irmã da Elena, joga hóquei na liga júnior, e eu fui convidado a assistir ao jogo. Acontece que eles deixaram que um imperialista fizesse parte da equipa — respondeu ele, com uma sobrancelha levantada. 

			— E o seu filho joga bem? — perguntou o marechal Yazov. 

			— Ele é o terceiro melhor marcador da liga — respondeu a Senhora Foley.

			— Ótimo. Então terá de ficar no nosso país e o seu filho poderá jogar para o Exército Central logo que cresça — ironizou Yazov, que tinha quatro netos. — Que faz aqui, de momento?

			— O meu marido trabalha para a embaixada. Ele está ali, a guiar os repórteres, mas o mais importante é que eu tinha de cá vir esta noite. Nunca vi nada parecido com isto em toda a minha vida! — exclamou ela. O brilho nos seus olhos revelava vários copos de qualquer coisa. Talvez champanhe, pensou o ministro. Ela parecia ser o tipo de pessoa que gostava de champanhe, mas era muito atraente e dera-se ao trabalho de aprender a língua, algo raro para um americano. — Este parquet é tão bonito que me parece um crime andarmos sobre ele. No meu país não existe nada parecido.

			— Vocês nunca tiveram os czares, e isso foi a vossa sorte — retorquiu Yazov, como um bom marxista. — Mas, como russo, terei de dizer que me orgulho do sentido artístico que eles tinham. 

			— Nunca o vi noutros jogos, coronel — observou ela, voltando-se para Misha. 

			— Não tenho tempo.

			— Mas o senhor dá sorte! A equipa ganhou naquela noite, e o Eddy marcou um golo e fez um passe decisivo. 

			O coronel sorriu. 

			— Tudo o que o nosso pequeno Misha obteve foram duas penalidades por ter levantado o stick acima dos ombros. 

			— Ele chama-se assim por causa de si? — perguntou o ministro.

			— Sim, senhor ministro. 

			— O senhor não tinha essas estrelas da última vez que o vi — observou a Senhora Foley, apontando para as três estrelas que ele tinha no peito. 

			— Talvez não tivesse tirado o meu sobretudo…

			— Ele usa-as sempre — confirmou o marechal. — Usamos sempre as nossas medalhas de Heróis da União Soviética.

			— Essas são iguais às nossas medalhas de Honra?

			— Ambas são mais ou menos equivalentes — explicou Yazov, pois o seu ajudante era inexplicavelmente tímido acerca delas. — O coronel Filitov é o único homem vivo que alguma vez ganhou três, no campo de batalha.

			— Ai, sim? E como é que se ganham três?

			— A lutar contra os alemães — disse Yazov, sem mais rodeios. Quando Filitov fora uma das estrelas mais brilhantes do Exército Vermelho, o ministro era ainda um mero tenente. — O Misha é um dos melhores oficiais de tanque que alguma vez existiram.

			O coronel Filitov corou ao ouvi-lo. 

			— Cumpri o meu dever, como muitos outros soldados durante a guerra.

			— O meu pai também foi condecorado durante essa guerra. Liderou duas missões para resgatar indivíduos dos campos de prisioneiros nas Filipinas. Não falava muito desse assunto, mas deram-lhe um montão de medalhas. E fala com os seus filhos acerca dessas suas estrelas brilhantes?

			Filitov ficou imóvel, por instantes. Yazov respondeu em seu nome.

			— Os filhos do coronel Filitov morreram há uns anos.

			— Oh! Oh, coronel, lamento imenso — disse a Senhora Foley, com toda a sinceridade.

			— Foi há muito tempo. — Ele sorriu. — Lembro-me muito bem do seu filho, por tê-lo visto no jogo. Era um belo rapaz. Nunca deixe de amar os seus filhos, minha cara senhora, pois não os irá ter para sempre. Se permitir que me afaste, por momentos… — Misha dirigiu-se aos lavabos. 

			A Senhora Foley olhou para o ministro com uma expressão angustiada.

			— Eu não queria dizer…

			— Não o poderia ter sabido. O Misha perdeu os filhos com poucos anos de intervalo, depois a mulher. Conheci-a quando era ainda muito novo… uma rapariga adorável, bailarina no Ballet Kirov. Uma tristeza… mas nós, os Russos, estamos habituados a grandes tristezas. Mas não falemos mais dessas coisas. Em que equipa é que o seu filho joga? — O interesse que o marechal Yazov revelava pelo hóquei era amplificado pelo rosto bonito daquela mulher.

			Misha encontrou os lavabos ao fim de um minuto. Os americanos e os russos tinham locais diferentes, é claro, e o coronel Filitov estava sozinho no que fora em tempo a casa de banho privada de um príncipe, ou de uma amante do czar. Lavou as mãos e olhou para a cercadura dourada do espelho. Ele apenas conseguia pensar numa coisa: Uma vez mais. Outra missão. O coronel Filitov suspirou e aprontou-se. Um minuto depois já estava de volta à arena.

			— Peço desculpa — disse Ryan. Ao voltar-se, dera um encontrão num idoso de uniforme. Golovko disse algo em russo que Ryan não percebeu. O oficial disse uma coisa a Jack em jeito de boa educação e aproximou-se, segundo Ryan pôde observar, do ministro da Defesa. 

			— Quem é aquele sujeito? — perguntou Ryan ao seu companheiro russo.

			— O coronel é o ajudante pessoal do ministro — respondeu Golovko.

			— Um pouco velho para coronel, não acha?

			— Ele foi um herói de guerra. Não forçamos esse tipo de homens a aposentarem-se.

			— Parece-me justo — comentou Jack, e voltou-se de novo para escutar melhor a explicação acerca daquela parte do salão. Depois de terem esgotado o Salão de São Jorge, Golovko levou Jack até ao Salão de São Vladimiro. Expressou a esperança de que ele e Ryan se voltassem a encontrar ali. O Salão de São Vladimiro estava reservado para a assinatura de tratados. Os dois oficiais de informação brindaram a esse respeito.

			A comitiva dispersou-se após a meia-noite. Ryan entrou na sétima limusina. Ninguém falou durante o percurso até à embaixada. Todos estavam a sentir os efeitos do álcool e não se falava dentro dos automóveis, não em Moscovo. Era demasiado fácil instalar microfones neles para ouvir as conversas. Dois homens adormeceram e Ryan quase fez o mesmo. O que o mantinha acordado era saber que iria voar de novo, dentro de cinco horas e, se iria fazer isso, seria recomendável manter-se cansado para poder dormir melhor no avião, um dom que ele apenas recentemente adquirira. Mudou de roupa e foi até à cantina da embaixada beber um café. Seria o suficiente para o manter acordado durante algumas horas, enquanto escrevesse as suas próprias notas. 

			As coisas tinham corrido extraordinariamente bem nesses últimos quatro dias. Quase inacreditavelmente bem. Jack disse a si mesmo que as médias eram feitas de ocasiões em que as coisas corriam bem e de outras em que corriam pior. Tinham em cima da mesa a proposta de um tratado. Como todas as últimas versões semelhantes, esta era vista pelos soviéticos mais como uma ferramenta de negociação do que como um documento. Os seus pormenores já estavam a ser divulgados pela imprensa, e já alguns membros do Congresso estavam a dizer como se tratava de um acordo tão equilibrado e por que motivo não aderimos a ele.

			De facto, porque não?, pensou Jack, com um sorriso irónico. Verificabilidade. Era essa a razão. A outra… será que havia outra? Era uma boa pergunta. Por que motivo tinham mudado de posição tantas vezes? Havia provas de que o secretário-geral Narmonov queria reduzir as suas despesas militares, porém, apesar de todas as perceções públicas do contrário, as armas nucleares não eram motivo para o fazer. Essas armas eram baratas, se considerássemos os estragos que poderiam causar; eram uma maneira económica de matar pessoas. Se bem que uma ogiva nuclear e o seu míssil fossem instrumentos caros, eram bem mais baratos do que um poder destrutivo equivalente, através do uso de tanques e de artilharia. Será que Narmonov quereria mesmo reduzir a ameaça de uma guerra nuclear? Mas essa ameaça não vinha das armas; como sempre, vinha dos políticos e dos seus erros. Será que tudo não passaria de um símbolo? Os símbolos, recordava Jack, eram mais fáceis de produzir para Narmonov do que a substância. Se se tratasse de símbolos, para quem estavam estes apontados?    

			Narmonov tinha charme e poder… o tipo de presença visceral que vinha com o seu posto, mas sobretudo da sua personalidade. Que género de homem era ele? De que estaria ele à procura? Ryan resfolegou. Isso já não seria da sua conta. Uma outra equipa da CIA estava a examinar, ali mesmo em Moscovo, a vulnerabilidade política de Narmonov. O seu próprio trabalho, muito mais fácil, era lidar com os aspetos técnicos. Muito mais fácil, talvez, se bem que ele ainda não tivesse as respostas para as suas próprias perguntas.

			Golovko já se encontrava no escritório, escrevendo, esforçadamente, as suas notas à mão. Ryan, afirmava, iria suportar com relutância aquela versão do tratado. Dado que Ryan tinha a atenção do diretor, isso talvez quisesse dizer que a CIA reagiria do mesmo modo. O oficial de informação pousou a caneta e esfregou os olhos por momentos. Acordar com uma ressaca era suficientemente mau, mas ter de estar acordado tempo suficiente para lhe dar as boas-vindas, com o nascer do dia, estava acima — e bem para lá — do dever de um funcionário soviético. Perguntava-se por que razão o seu governo fizera aquela proposta, em primeiro lugar, e qual o motivo pelo qual os americanos estavam tão interessados. Até mesmo Ryan, que deveria estar mais bem informado. Que estariam a pensar os americanos? Quem estaria a passar a perna a quem?

			Ora aí tinha uma boa pergunta.

			Voltou a Ryan, à sua tarefa do serão anterior. Muito bem posicionado para um homem da sua idade, o equivalente a um coronel do KGB ou da GRU, e só tinha 35 anos. Que fizera ele para subir tão depressa? Golovko encolheu os ombros. Talvez tivesse bons conhecimentos, um facto tão importante em Washington como em Moscovo. Ele tinha coragem, a avaliar por aquela questão com os terroristas cinco anos antes. Era também um homem de família, uma coisa que os russos respeitavam mais do que os seus homólogos americanos teriam acreditado, pois implicava estabilidade e isso, por sua vez, implicava previsibilidade. Mais do que qualquer outra coisa, pensava Golovko, Ryan era um pensador. Por que motivo, assim sendo, não se oporia ele a um pacto capaz de beneficiar mais a União Soviética do que a América? «Será que fizemos uma avaliação incorreta?», escreveu. Será que os americanos sabem algo que nós não sabemos? Essa é que era a verdadeira questão, ou melhor ainda: Será que Ryan sabia qualquer coisa de que Golovko não tinha conhecimento? O coronel franziu o sobrolho, depois lembrou-se do que ele sabia e Ryan não. Isso provocou-lhe um ligeiro sorriso. Era tudo parte do grande jogo. Do maior jogo que havia.

			— Deve ter andado durante toda a noite.

			O Arqueiro assentiu gravemente com a cabeça e colocou no chão o saco que lhe tinha arqueado os ombros durante cinco dias. Era quase tão pesado como o de Abdul. O homem mais novo estava à beira do colapso, segundo o que o funcionário da CIA conseguia ver. Ambos os indivíduos encontraram almofadas sobre as quais se sentaram.

			— Beba qualquer coisa. — O nome do funcionário era Emilio Ortiz. A sua ascendência era de tal modo variada que podia ter passado por um nativo de qualquer nação caucasiana. Também com 30 anos, tinha uma altura e uma constituição médias, bem como os músculos de um nadador, que fora o modo como ele ganhara uma bolsa para a Universidade da Califórnia do Sul, onde se licenciara em línguas. Ortiz tinha raros dotes nessa área. Ao fim de duas semanas exposto a uma língua, a um dialeto, a um sotaque, poderia passar por um falante nativo em qualquer parte do mundo. Também era um sujeito dado à compaixão, respeitador das tradições dos povos com quem trabalhava. Isso queria dizer que a bebida que ele oferecera ao outro não era, nem nunca poderia ser, alcoólica. Tratava-se de sumo de maçã. Ortiz viu-o a bebê-la com os requintes de um conhecedor de vinhos a avaliar um novo Bordeaux.

			— Que Alá abençoe esta casa — disse o Arqueiro, quando acabou de beber o primeiro copo. O facto de ter esperado até ter bebido o sumo de maçã seria talvez o mais próximo que esse homem esteve de fazer uma piada. Ortiz viu-lhe a fadiga inscrita no rosto, embora ele não a demonstrasse de outro modo. Ao contrário do seu carregador mais jovem, o Arqueiro parecia impermeável a tais preocupações humanas. Não era verdade, mas Ortiz percebeu de que modo a força que o impelia poderia suprimir a sua humanidade. 

			Os dois homens estavam vestidos quase da mesma maneira. Ortiz considerou a roupa do Arqueiro e pensou na semelhança irónica com os índios Apache dos EUA e do México. Um dos seus antepassados fora um oficial ao serviço de Terrazas, quando o Exército mexicano esmagara finalmente Victorio, nas montanhas dos Três Castelos. Os Afegãos também usavam calças grosseiras sob as suas tangas. Também eram lutadores pequenos e ágeis. E também tratavam os seus prisioneiros como se fossem divertimentos barulhentos para as suas facas. Olhou para a arma branca do Arqueiro e pensou de que modo ela seria usada. Ortiz decidiu que não estava interessado em saber.

			— Quer comer qualquer coisa? — perguntou.

			— Isso pode esperar — respondeu o Arqueiro, metendo a mão no saco. Ele e Abdul tinham trazido dois camelos carregados, porém, para os materiais importantes, só a sua mochila serviria. — Disparei seis foguetes. Atingi seis aeronaves, mas uma tinha dois motores e conseguiu escapar. Das cinco que destruí, duas eram helicópteros e, três, bombardeiros. O primeiro helicóptero que abatemos era um novo modelo de vinte e quatro de que nos falou. O senhor tinha razão. Tinha, realmente, algum equipamento novo. Aqui está algum.

			Era irónico, pensou Ortiz, que o equipamento mais sensível numa aeronave militar tivesse sobrevivido a um tratamento que dizimara a sua tripulação. Enquanto olhava, o Arqueiro mostrou-lhe seis placas verdes de circuitos impressos que eram agora equipamento normal nos Mi-24. O capitão do Exército americano, que se mantivera até então calado e na sombra, avançou para as examinar. As mãos tremiam-lhe ao tocar naqueles artigos.

			— Também tem o laser? — perguntou o capitão em pastó, com um pesado sotaque.

			— Estava muito danificado, mas, sim. — O Arqueiro voltou-se. Abdul estava a ressonar. Ele quase sorriu até se ter lembrado de que também tivera um filho.

			Pela sua parte, Ortiz sentia-se triste. Ter um guerrilheiro com a educação do Arqueiro sob o seu controlo era muito raro. Ele fora talvez um ótimo professor, mas nunca mais iria poder ensinar. Nunca mais poderia voltar a ser a pessoa que era antes. A guerra mudara a vida do Arqueiro de um modo tão intenso e tão certeiro como a morte. Tratava-se de uma perda irreparável.

			— E os novos foguetes? — perguntou o Arqueiro.

			— Posso dar-lhe dez. Um modelo com ligeiros melhoramentos, com um alcance adicional de quinhentos metros; e também mais foguetes de fumo.

			O Arqueiro assentiu gravemente com a cabeça e os cantos da sua boca moveram-se de um modo que, em tempos diferentes, talvez pudesse ter sido o começo de um sorriso.

			— Talvez eu possa ir agora atrás dos transportes deles. Os foguetes de fumo funcionam muito bem, meu amigo. Cada vez empurram mais para mim os invasores. Eles ainda não aprenderam essa tática.

			Não um truque, notou Ortiz, mas uma tática. Ele agora quer ir atrás dos transportes, quer matar cem russos de cada vez. Meu Deus, que fizemos nós deste homem? O funcionário da CIA abanou a cabeça. Isso não era preocupação sua.

			— Você está cansado, meu amigo. Descanse. Poderemos comer mais tarde. Por favor, honre a minha casa dormindo nela.

			— É verdade — concordou o Arqueiro. Acabou por adormecer passados dois minutos.

			Ortiz e o capitão examinaram o equipamento que lhes tinham trazido. Nele incluído havia um manual para os equipamentos a laser dos Mi-24 e folhas com códigos de rádio, para lá de outras coisas que eles já tinham visto antes. Pelo meio-dia, já tinham catalogado tudo e começaram a fazer preparativos para enviarem esse material para a embaixada; daí, seria transportado de imediato para a Califórnia, a fim de ser submetido a uma avaliação completa.

			
O VC-137 da Força Aérea levantou voo a horas. Era uma versão personalizada do venerável Boeing 707. O prefixo «V», na sua designação, significava que fora concebido para transportar passageiros VIP, e o interior da aeronave refletia esse facto. Jack recostou-se no cadeirão e abandonou-se à fadiga que o dominava. Dez minutos mais tarde, uma mão abanou-lhe o ombro.


			— O patrão quer falar consigo — disse um outro membro da equipa.

			— Será que ele nunca dorme? — resmungou Jack.

			— Acha que sim…?

			Ernest Allen encontrava-se nas acomodações mais luxuosas da aeronave, uma cabina instalada mesmo por cima da longarina da asa, com seis cadeirões rotativos forrados a veludo. Havia uma cafeteira de café em cima da mesa. Se não bebesse café, dentro em breve só diria incoerências. Se o fizesse, não conseguiria dormir. Ryan serviu-se de uma caneca.

			— O senhor chamou-me?

			— Será que o conseguiremos verificar? — Allen saltou os preliminares.

			— Ainda não sei — respondeu Jack. — Não é apenas uma questão de Meios Técnicos Nacionais. Verificar a eliminação de tantos locais de lançamento…

			— Estão a dar-nos uma inspeção limitada no terreno — notou um dos membros mais recentes da equipa.

			— Sei bem disso — ripostou Jack. — A questão é: será que isso quer dizer qualquer coisa? A outra questão é: por que motivo concordaram eles subitamente com uma coisa que nós queremos há trinta anos…?

			— O quê? — perguntou o membro mais recente.

			— Os soviéticos investiram muito do seu trabalho nos novos lançamentos móveis. E se eles tiverem mais do que nós sabemos? Acham que poderemos encontrar cem mísseis móveis?

			— Mas nós temos radares de varredura de superfície nas novas aeronaves, e…

			— E eles sabem-no e podem evitá-los, se quiserem… Esperem um momento. Sabemos que os nossos cargueiros podem e evitam os satélites de reconhecimento ativo. Se o podem fazer com uma embarcação, poderão muito bem fazê-lo com o diabo de um comboio — assinalou Jack. Allen olhou para ele, sem fazer comentários, permitindo que a sua compreensão seguisse essa mesma linha. Era uma raposa velha, aquele Ernie Allen.

			— Então a CIA vai estar contra… Raios partam! Esta foi a maior concessão que eles alguma vez fizeram!

			— Pois. É uma grande concessão. Toda a gente aqui sabe disso. Antes de a aceitarmos, talvez nos devêssemos assegurar de que eles não nos estão a conceder qualquer coisa que já tornaram irrelevante para o processo. Também há outras coisas.

			— Assim sendo, irá votar contra…

			— Não me estou a opor a nada. Digo apenas que não nos devemos precipitar e que temos de usar a cabeça, em vez de ficarmos logo eufóricos.

			— Mas a versão do tratado deles é… é quase boa de mais para ser verdade. — Aquele homem acabara de confirmar a opinião de Ryan, embora não visse as coisas do mesmo modo.

			— Doutor Ryan — disse Allen —, se os pormenores técnicos puderem ser resolvidos de modo a satisfazê-lo, como é que encara o tratado?

			— Bem, falando de um ponto de vista técnico, uma redução de cinquenta por cento na entrega de ogivas não tem qualquer efeito no balanço estratégico. É…

			— É uma coisa de loucos — objetou o membro mais recente.

			Jack estendeu a mão para esse homem, apontando-lhe o indicador como se fosse o cano de uma espingarda. 

			— Digamos que lhe estou agora a apontar uma pistola ao peito. Suponhamos que se trata de uma Browning de nove milímetros, com um pente com treze balas. Decido retirar sete balas do pente, mas ainda tenho uma pistola carregada, com seis balas, apontada ao seu peito. Será que, nesse caso, se iria sentir mais seguro? — Ryan sorriu, retirando a sua «pistola».

			— Pessoalmente, não. É disso que estamos precisamente a falar. Se ambos os lados reduzirem os seus inventários para metade, isso ainda nos deixa cinco mil ogivas que poderão atingir o nosso país. Pense na enormidade desse número. Tudo o que este acordo faz é limitar-se a reduzir a extensão da matança. A diferença entre cinco mil e dez mil só afeta a extensão dos destroços. Se começarmos a falar em reduzir o número para mil ogivas, em ambos os lados, talvez comecemos a pensar que estamos a fazer progressos.  

			— E acha que poderemos atingir um limite de mil? — perguntou Allen.

			— De facto, não. Por vezes chego a desejar que assim fosse, embora me tivessem dito que um limite de mil ogivas poderia fazer com que se pudesse «ganhar» uma guerra nuclear, o que quer que seja que isso possa querer dizer. — Jack encolheu os ombros e concluiu: — Se o corrente acordo passar, irá parecer melhor do que é. Talvez o valor simbólico do acordo tenha, ele próprio, um valor; existe um fator a ser considerado, mas não se trata de um que esteja ao meu alcance. As poupanças monetárias para ambos os lados serão bem reais, mas ligeiramente menores em termos das grandes despesas militares. Ambos os lados mantêm metade dos seus correntes arsenais, e isso significa manter, como é óbvio, a metade mais nova e mais eficiente. O mais importante mantém-se: numa guerra nuclear, ambos os lados ficariam igualmente dizimados. Não estou a ver como é que esta versão do tratado reduz a «ameaça de guerra», não importa o que isso possa querer dizer. Para o fazer, ou temos de eliminar essas malditas ogivas por completo, ou descobrir algo que as impeça de funcionar. Se me perguntarem, eu sugeriria esta última alternativa. Então, talvez o mundo se torne um lugar bem mais seguro… quem sabe?

			— Mas isso é o começo de toda uma nova corrida ao armamento.

			— Essa corrida começou há tanto tempo que já não tem nada de novo.

		

	
		
			CAPÍTULO DOIS

			O TEA CLIPPER

			–Mais fotografias de Dushanbe. — Tratava-se de uma mensagem por telefone para Ryan.

			— Okay, estarei aí dentro de minutos. — Jack levantou-se e atravessou o corredor até ao escritório do almirante Greer. O seu patrão estava de costas voltadas para o manto branco e brilhante que se estendia pelo terreno cheio de colinas no exterior da sede da CIA. Ainda o estavam a limpar do estacionamento, e até mesmo o corredor a descoberto, no exterior do sétimo andar, já contava com vinte centímetros de neve.

			— Que se passa, Jack? — perguntou o almirante.

			— Dushanbe, o tempo melhorou inesperadamente. Você disse que queria que o avisassem. 

			Greer olhou para o monitor de televisão a um canto do escritório. Este estava perto do terminal de computador que ele se recusava a usar, pelo menos quando alguém pudesse observar as suas tentativas de escrever só com o indicador e, nos dias melhores, com o polegar. Ele poderia ter pedido que as fotografias de satélite, em tempo real, lhe tivessem sido enviadas «diretamente» para o escritório, porém, nos últimos tempos, evitava que isso acontecesse. Jack não sabia porquê. 

			— Okay, vamos lá vê-las. 

			Ryan manteve a porta aberta para o vice-diretor de Informação e eles voltaram à esquerda, ao fundo do corredor executivo, no último andar do edifício. Era aí que se encontrava o elevador executivo. Uma das coisas agradáveis era que não se tinha de esperar muito por ele.

			— Como se sente com o jet lag? — perguntou Greer. Ryan regressara há cerca de um dia. 

			— Estou plenamente restabelecido. Vir para oeste não me incomoda muito. É ir para leste que ainda dá cabo de mim. — Meu Deus, como é bom estar em terra.

			A porta abriu-se e ambos os homens atravessaram o edifício até ao novo anexo onde funcionava o Gabinete de Análise de Imagens. Tratava-se de um departamento da própria direção, separado do Centro Nacional de Informação Fotográfica, um esforço conjunto da CIA e da Agência de Informação para a Defesa, ao serviço de toda a comunidade de informação.  

			A sala de projeção teria orgulhado Hollywood. Havia cerca de trinta lugares, nessa pequena divisão, e um ecrã com seis metros quadrados na parede. Art Graham, o chefe daquela unidade, já estava à espera deles.

			— Chegaram na altura certa. Teremos as fotografias dentro de um minuto. — Pegou no telefone para dizer umas quantas palavras para a sala de projeção. O ecrã iluminou-se logo. Chamavam-lhe agora «Imagens Aéreas», lembrou-se Jack.

			— Foi uma sorte. O sistema de alta pressão siberiano dirigiu-se subitamente para sul e deteve a frente quente, como se fosse uma parede de tijolos. As condições de visionamento são perfeitas. A temperatura no solo é de cerca de zero graus, e a humidade relativa não poderá ser muito mais alta do que isso! — Graham riu-se. — Manobrámos o satélite para nos aproveitarmos desse facto. Faltam três graus para estarmos mesmo lá em cima e não me parece que o Ivan tivesse tido tempo suficiente para descobrir o que estamos aqui a fazer. 

			— Ali está Dushanbe — observou Jack, à medida que parte da República Socialista Soviética do Tajiquistão se começou a ver. A primeira era tirada por uma das câmaras grande-angulares. O satélite de reconhecimento orbital KH-14 recolhera um total de onze. Esse satélite estava em órbita há apenas três semanas, e tratava-se do primeiro de uma nova geração de satélites de espionagem. Dushanbe, brevemente conhecida como Stalinabad algumas décadas atrás (O que teria agradado muito aos habitantes locais!, pensou Ryan), era talvez uma das mais antigas cidades das caravanas. O Afeganistão ficava a menos de trezentos quilómetros. A Samarcanda lendária de Tamerlão situava-se relativamente perto, a noroeste… e talvez Xerazade por aí tivesse andado, há cerca de mil anos. Interrogou-se por que razão a história funcionava daquela maneira. Os mesmos lugares e os mesmos nomes pareciam surgir sempre de um século para o outro.

			Mas o interesse corrente da CIA em Dushanbe nada tinha que ver com o comércio da seda.    

			A imagem seguinte era proveniente de câmaras de alta resolução. Primeiro mergulhara num vale profundo e montanhoso, onde um rio era contido graças à massa de betão e pedra de uma barragem hidroelétrica. Embora apenas a cinquenta quilómetros a sudeste de Dushanbe, os seus fios de alta tensão não serviam aquela cidade de quinhentos mil habitantes. Em vez disso, conduziam a uma série de picos de montanha, quase à vista da instalação. 

			— Aquilo parecem-me alicerces para uma nova série de torres — observou Ryan. 

			— Paralelas à primeira série — concordou Graham. — Estão a colocar geradores novos na instalação. Bem, nós já sabíamos que eles estavam apenas a usar metade da energia desta barragem.

			— E quanto falta para terem essa capacidade instalada? — perguntou Greer. 

			— Terei de o perguntar aos nossos consultores. Não irá demorar mais do que umas quantas semanas para distribuírem as linhas de alta tensão, e metade da parte de cima da central elétrica já está construída. Creio que os alicerces para os novos geradores já terão sido feitos. A única coisa que lhes resta fazer é instalar o novo equipamento. Seis meses, talvez oito, se o tempo piorar.

			— Tão depressa? — perguntou Jack. 

			— Requisitaram pessoal de duas outras centrais hidroelétricas. Ambas eram projetos «Herói». Sobre esta nunca falaram; contudo, foram buscar equipas de construção de dois locais, com perfis mais importantes, para construírem este. O Ivan sabe concentrar os seus esforços sempre que quer. Seis ou oito meses é uma estimativa conservadora, Doutor Ryan. A coisa poderá estar concluída mais cedo — explicou Graham.

			— Qual a energia disponível, quando acabarem?

			— A estrutura não é muito grande. Segundo penso, no máximo, com os novos geradores, poderá atingir os onze mil megavolts. 

			— Isso é muita energia e toda dirigida para aqueles cumes — observou Ryan, quase para si mesmo, enquanto a câmara voltava a mudar.

			Aquele local a que a Agência chamava «Mozart» era uma enorme colina, mas esta área era a extensão mais a oeste da cordilheira dos Himalaias e, tendo isso em conta, até nem era assim tão grande. Uma estrada fora aberta até lá acima (não existia um Sierra Club na URSS), juntamente com um heliporto, para trazerem pessoas importantes dos dois aeroportos de Dushanbe. Havia dezasseis edifícios. Um era para apartamentos e deveria ter uma vista fantástica, embora fosse um protótipo dos edifícios de apartamentos russos, tão atrativo e estilizado como um bloco de tijolos de cimento, não obstante a mensagem do edifício ser: «As pessoas que aqui vivem são privilegiadas.» Engenheiros e académicos, pessoas com talentos suficientes para que o Estado quisesse cuidar delas e satisfazer-lhes os desejos. A comida era levada por aquela estrada até ao cimo da montanha, ou, se o tempo estivesse mau, era trazida de helicóptero. Outro dos edifícios era um teatro, e um terceiro consistia num hospital. Os programas de televisão chegavam até ali através de uma estação via satélite, junto a um edifício que continha algumas oficinas. Esse tipo de preocupação não era muito comum na União Soviética. Restringia-se aos altos membros do Partido e a pessoas que trabalhassem essencialmente em projetos de defesa. Não se tratava de uma estância de esqui. 

			Isso tornar-se-ia ainda mais óbvio, se olhássemos para a vedação em volta do perímetro e para as torres de vigilância, que eram ambas recentes. Uma das coisas que identificava os complexos militares russos eram as torres de vigilância — Ivan tinha uma obsessão com elas. Três vedações com dez metros de distância entre elas. A zona exterior estava geralmente minada e a mais interior era patrulhada por cães. As torres situavam-se no perímetro mais interior, a cerca de cem metros uma da outra. Os soldados que se encarregavam delas estavam instalados em casernas de betão que eram melhores do que a média…

			— Será que podemos selecionar somente um dos guardas? — perguntou Jack.

			Graham falou ao telefone e a imagem mudou. Um dos técnicos já o estava a fazer, quer para testar a calibração e as condições ambientais atmosféricas, quer com o mesmo objetivo de Ryan.

			Quando a câmara fez um zoom, um ponto que se movia tornou-se na figura de um homem com um grande sobretudo e, provavelmente, um chapéu de pele. Este estava a passear um cão de raça não identificada e trazia uma Kalashnikov ao ombro. Homem e cão deixavam nuvens de vapor no ar à medida que respiravam. Ryan debruçou-se mais um pouco, inconscientemente, como se isso lhe pudesse melhorar a visão.

			— Será que as divisas desse indivíduo também vos parecem verdes? — perguntou ele a Graham.

			O especialista em reconhecimento resmungou: 

			— Pois. Está-se mesmo a ver que pertence ao KGB.

			— Tão perto do Afeganistão? — observou o almirante. — Eles sabem que temos pessoas a operar naquele país. Podem apostar em como eles tomam as questões de segurança bem a sério.

			— Deveriam ter mesmo querido o topo dessas colinas — continuou Ryan. — A cerca de cem quilómetros mais para o interior, há pessoas que pensam que matar russos é um desígnio de Deus. Este lugar é mais importante do que nós possamos pensar. Não se trata apenas de uma nova instalação, não com esse tipo de segurança. Se fosse só por isso, não a teriam posicionado ali e, sem dúvida, não teriam escolhido um local onde tivessem de construir um novo fornecimento de energia e arriscarem-se a uma exposição a forças hostis. Isto, de momento, poderá parecer uma instalação de pesquisa e desenvolvimento, mas eles devem ter outros planos para ela.

			— Tais como?

			— Talvez irem atrás dos meus satélites. — Art Graham pensava neles como se fossem seus.

			— Será que interferiram com algum deles ultimamente? — perguntou Jack.

			— Não, especialmente não desde que nós os enervámos em abril passado. Parece que, desde então, o senso comum prevaleceu. 

			Aquilo era uma história antiga. Várias vezes, nos últimos anos, o reconhecimento dos americanos e os satélites de aviso prévio tinham sido «adulterados». Raios laser ou micro-ondas tinham sido apontados aos satélites, de modo a alterar os seus recetores, mas não o suficiente para causarem danos consideráveis. Por que motivo os russos o teriam feito? Essa era a questão. Tratar-se-ia apenas de um mero exercício para ver como iríamos reagir, para ver se causariam tumulto no Comando Norte-Americano de Defesa Aeroespacial (NORAD), situado nas montanhas Cheyenne, no Colorado? Uma tentativa de determinarem a sensibilidade dos satélites? Estariam a lidar com uma demonstração, com um aviso da capacidade deles para destruir satélites? Ou tratar-se-ia apenas do que os amigos britânicos de Jack chamavam de estúpida mentalidade? Era tão difícil saber o que pensavam os soviéticos…

			De um modo invariável, clamavam pela sua inocência, como seria de esperar. Quando um satélite ficava temporariamente cego sobre Sary Shagan, diziam que uma conduta de gás se incendiara. O facto de o gasoduto de Shymkent-Pavlodar transportar sobretudo petróleo escapara, em grande parte, à imprensa ocidental.

			A varredura de satélite fora completada. Numa sala contígua, uma série de gravações de vídeo eram rebobinadas e agora a cobertura completa das câmaras poderia ser vista com calma.

			— Dêmos outra vez uma vista de olhos à Mozart e também à Bach, por favor — ordenou Greer.

			— Têm de percorrer um diabo de um percurso para virem para o trabalho — observou Jack. O local industrial e residencial na Mozart ficava apenas a mais ou menos um quilómetro das instalações na Bach, o cume de montanha mais próximo, mas a estrada tinha um aspeto terrível. A imagem deteve-se em Bach. Repetia-se, uma vez mais, a fórmula das vedações e das torres de controlo, contudo, dessa vez, a distância entre a vedação exterior e a seguinte era de pelo menos duzentos metros. Aí, a superfície do terreno apresentava-se rochosa. Jack tentava pensar de que modo ali enterrariam minas, ou talvez não o fizessem. Era óbvio que o chão fora aplainado, com buldózeres e explosivos, até ficar plano como uma mesa de bilhar. A partir das torres de vigilância, esse espaço deveria parecer um campo de tiro.

			— Eles não brincam em serviço, pois não? — observou Graham, em voz baixa.

			— Então aquilo é o que eles estão a guardar… — observou Ryan.

			Havia treze edifícios dentro da cerca. Numa área talvez do tamanho de dois campos de futebol, que também fora aplainada, viam-se dez buracos dispostos em dois grupos. Um deles era formado por um conjunto de seis, dispostos hexagonalmente, tendo cada buraco dez metros de largura. Em cada um destes via-se um pilar de betão, com cinco metros de grossura, bem instalado na base rochosa, e cada um desses buracos tinha, pelo menos, doze metros de profundidade, se bem que pela fotografia no ecrã fosse impossível de determinar com exatidão. Sobre cada pilar havia uma cúpula em metal. Estas pareciam ter sido construídas com uma série de segmentos em forma de crescentes lunares.

			— Eles abrem-se. Que terão lá dentro? — perguntou Graham, de um modo retórico. Havia duzentas pessoas em Langley que tinham conhecimento da existência de Dushanbe e todas queriam saber o que se ocultava sob aquelas cúpulas de metal, que tinham sido instaladas há poucos meses. 

			— Almirante — disse Jack —, gostaria de abrir um novo compartimento.

			— Qual?

			— O Tea Clipper.

			— Já está a exigir muito — resmungou Greer. — Não tenho autorização para o fazer.

			Ryan recostou-se melhor na cadeira. 

			— Meu almirante, se aquilo que eles estão a fazer em Dushanbe é a mesma coisa que nós estamos a fazer no Tea Clipper, teremos mesmo de o saber. Raios partam! Como é que poderemos ter uma ideia do que procurar, se não nos disserem qual o aspeto de um desses lugares?

			— Eu já o tenho vindo a dizer há muito tempo. — O vice-diretor de Informação riu-se. — A Organização para a Iniciativa de Defesa Estratégica não irá gostar. O juiz terá de consultar o presidente para o fazer.

			— Então que o consulte. E se a atividade que aqui vemos estiver relacionada com a proposta de armamento que eles fizeram?

			— Acha que sim?

			— Quem o poderá saber? — perguntou Jack. — É uma coincidência. Eles preocupam-me.

			— Muito bem, vou falar com o diretor. 

			Ryan foi para casa duas horas mais tarde. Guiou o seu Jaguar XJS até à George Washington Parkway. Tratava-se de uma das muitas recordações felizes da sua comissão de serviço em Inglaterra. Ele adorava a sensação de seda deslizante do seu motor de doze cilindros, o suficiente para ter reformado o seu velho Volkswagen Rabbit. Como sempre tentava fazer, punha de lado os seus assuntos em Washington. Subiu até à quinta mudança e concentrou-se na estrada.

			— Então, James? — perguntou o diretor-geral de Informação.

			— O Ryan pensa que a nova atividade na Bach e na Mozart possa estar relacionada com a questão do armamento. Creio que ele talvez tenha razão. Ele quer entrar no Tea Clipper. Eu disse-lhe que teria de falar com o presidente. — O almirante Greer sorriu.

			— Pois bem, vou arranjar-lhe uma autorização por escrito. De qualquer modo, isso irá agradar muito ao general Parks. Eles têm um horário de testes já preenchido para a próxima semana. Vou arranjar as coisas de modo que o Jack o possa ver. — O juiz Moore sorriu vagamente. — Que acha?

			— Acho ótimo. Dushanbe e o Tea Clipper são essencialmente o mesmo projeto. Existem uma série de semelhanças, muitas, de facto, ainda que grosseiras, para se tratar apenas de uma pura coincidência. Temos de melhorar a nossa avaliação.

			— Muito bem. — Moore voltou-se para olhar pela janela. O mundo irá mudar outra vez. Poderá levar dez ou mais anos, mas irá mudar. Daqui a uma década, o problema já não será meu, disse Moore para si mesmo. Mas, não há dúvida de que irá ser um problema do Ryan. — Vou pedir-lhe para vir até aqui amanhã, e talvez tenhamos alguma sorte com Dushanbe. O Foley também avisou o CARDEAL sobre o facto de estarmos muito interessados nesse lugar.

			— O CARDEAL? Ótimo.

			— Mas se alguma coisa acontecer…

			Greer acenou afirmativamente com a cabeça.

			— Meu Deus, espero que ele seja cuidadoso — disse o vice-diretor de Informação.

			«Desde a morte do Dmitri Fedorovich, as coisas nunca mais foram as mesmas no Ministério da Defesa», escreveu, com a mão esquerda, o coronel Mikhail Semyonovich Filitov no seu diário. Sendo um indivíduo que gostava de se levantar cedo, sentava-se agora a uma centenária secretária de carvalho que a sua mulher lhe comprara pouco tempo antes de morrer, quase, há quanto tempo? Talvez há trinta anos, disse Misha para si mesmo. Iria fazer trinta anos no próximo mês de fevereiro. Os seus olhos fecharam-se por instantes. Trinta anos.

			Não se passava um único dia em que ele não se lembrasse da sua Elena. Tinha a fotografia dela na secretária, em tons sépia já muito desbotados e numa moldura oxidada. Ele nunca tinha tempo para a polir, e não queria ter incómodos com empregadas. A fotografia mostrava uma mulher jovem com pernas como fusos, com os braços por cima da cabeça, que estava inclinada para um lado. O rosto, redondo e eslavo, mostrava um sorriso aberto e convidativo, que traduzia bem a alegria que ela sentia quando dançava com a companhia Kirov. 

			Misha também sorriu, ao recordar-se das primeiras impressões de um jovem oficial do Exército a quem tinham oferecido bilhetes para o espetáculo, como recompensa por ter os tanques mais bem mantidos da divisão: Como é que elas conseguem fazer aquilo? Empoleiradas na ponta dos pés como se tivessem andas finas como agulhas. Ele lembrava-se de brincar com andas quando era criança, mas ter tanta graciosidade…! E, depois, ela sorrira para o oficial bem-parecido sentado na primeira fila. Durante um curtíssimo momento. Os olhares deles tinham-se cruzado pela fração de tempo de um pestanejar de olhos, pensou ele. O sorriso dela mudara muito ligeiramente. Já não para a audiência, mas durante esse breve momento que o sorriso dela fora só para ele. Uma bala que lhe acertasse no coração não teria tido um efeito mais devastador. Misha não se lembrava do resto do espetáculo, e continuava sem sequer saber de que ballet se tratava. Lembrava-se apenas de ter estado irrequietamente sentado até ao fim, enquanto tentava pensar no que fazer a seguir. Já nessa altura, o tenente Filitov estava destinado a futuros sucessos, um jovem e brilhante oficial de tanques, para quem as brutais purgas de Estaline, no corpo de oficiais, significara uma oportunidade para uma rápida promoção. Escrevera artigos sobre táticas de tanques, praticara inovadores exercícios de batalha em campo, argumentara emotivamente sobre as falsas «lições» de Espanha, tudo com a certeza de um homem que nascera para desempenhar a sua profissão. 

			Mas que faço eu agora?, perguntara a si mesmo. O Exército Vermelho não lhe ensinara a lidar com artistas. Não se tratava de nenhuma camponesa que estivesse suficientemente aborrecida com o seu trabalho no kolkhoz para se oferecer a qualquer um, especialmente a um jovem oficial do Exército que a poderia afastar de tudo aquilo. Misha ainda se recordava da vergonha da sua juventude — não que nesse tempo a concebesse como uma vergonha —, quando usava os galões de oficial para levar para a cama qualquer rapariga em que o seu olhar tivesse pousado mais longamente. 

			Mas eu nem sequer sei o nome dela, dissera para si mesmo. Que faço? O que ele fizera, é claro, fora lidar com o assunto como se de uma questão militar se tratasse. Assim que acabou o espetáculo, abriu caminho até aos lavabos, para lavar as mãos e a cara. Ainda tinha gordura por baixo das unhas, que retirou com uma navalhinha de bolso. O seu cabelo curto foi molhado e penteado, e inspecionou o uniforme com o mesmo rigor com que um general o poderia ter feito, vendo-se livre do cotão e recuando diante do espelho, para se certificar de que as botas brilhavam, tal como se esperaria de um oficial. Ele não notara que os outros homens nessa casa de banho estavam a olhar para ele, com sorrisos mal disfarçados, tendo já percebido do que se tratava, desejando-lhe sorte e sentindo uma certa inveja. Satisfeito com o seu aspeto, Misha saíra do teatro depois de ter perguntado ao porteiro onde era a porta dos artistas. Isso custara-lhe um rublo e, com essa informação, contornara o quarteirão até chegar a essa porta, onde encontrou um outro porteiro, um idoso de barbas cujo sobretudo exibia fitas relacionadas com os seus serviços durante a revolução. Misha estava à espera de uma cortesia especial por parte do porteiro, de uma certa camaradagem entre soldados, apenas para vir a saber que ele via todas as dançarinas como se fossem suas filhas, certamente não como prostitutas que se atirassem aos pés de soldados! Misha ainda considerara oferecer-lhe dinheiro, mas teve o bom senso de não insinuar que o homem era um chulo. Em vez disso, dissera-lhe em voz baixa, com muita compostura e muita sinceridade, que estava perdido por uma única dançarina cujo nome ele não sabia e que apenas desejava conhecer. 

			— Porquê? — perguntou-lhe, friamente, o velho porteiro.

			— Avozinho, ela sorriu para mim… — respondera Misha, com a voz encantada de um rapazinho.

			— E estás apaixonado. — A resposta era áspera, mas não demorou até o rosto do porteiro adquirir uma expressão saudosa. — Mas não sabes qual delas?

			— Ela estava… na linha, não era uma das mais importantes, quero dizer. Como é que lhe chamam…? Irei lembrar-me da sua cara até morrer. — Já o sabia, nessa ocasião. 

			O porteiro olhou para ele e viu que o seu uniforme tinha um aspeto decente e que ele tinha as costas direitas. Aquele rapaz não era nenhum porco do NKVD, do Comissariado do Povo para Assuntos Internos, cujo hálito arrogante pudesse cheirar a vodca. Aquele era um soldado e um indivíduo bem-parecido. 

			— Camarada tenente, é um homem com sorte. E sabe porquê? Tem sorte porque eu em tempos também fui novo e, apesar de velho, ainda me lembro bem. Elas irão sair, mais ou menos, dentro de dez minutos. Coloque-se aí e não abra a boca.

			Demorara meia hora. Elas começaram a sair em grupos de duas e de três. Misha vira os membros masculinos da trupe e pensara o que qualquer soldado pensaria de um homem numa companhia de ballet. A sua masculinidade sentira-se ofendida pelo facto de eles darem as mãos a raparigas tão bonitas, mas pusera isso de lado. Quando a porta se abriu, a sua visão alterou-se devido ao súbito brilho de uma luz, de um branco-amarelado, contra a quase escuridão da viela mal iluminada. Quase não reparara nela, tão diferente era o seu aspeto sem maquilhagem. 

			Viu-lhe o rosto e tentou decidir se seria mesmo aquela, aproximando-se dela com mais cuidado do que faria se estivesse sob fogo de espingardas alemãs.  

			— Você estava no assento número doze — disse ela, antes que ele pudesse ter arranjado coragem para lhe falar. Ela falava!

			— Sim, camarada artista — gaguejou ele.

			— Gostou do espetáculo, camarada tenente? — Ela tinha um sorriso que era simultaneamente envergonhado e encorajador.

			— Foi maravilhoso! — Era claro.

			— Não é muito habitual vermos jovens oficiais bem-parecidos sentados na primeira fila — observou ela.

			— Ofereceram-me o bilhete, como recompensa pelo meu desempenho na minha unidade. Sou um oficial de tanques — afirmou ele, cheio de orgulho. Ela chamou-me bem-parecido. 

			— Será que o camarada tenente de tanques tem um nome?

			— Sou o tenente Mikhail Semyonovich Filitov.

			— Chamo-me Elena Ivanova Makarova.

			— Está muito frio esta noite para uma pessoa tão magra, camarada artista. Será que existe algum restaurante aqui perto?

			— Restaurante? — Ela riu-se. — Quantas vezes vem até Moscovo?

			— A minha divisão tem a sua base a trinta quilómetros daqui, mas não venho à cidade muitas vezes — admitiu ele.

			— Camarada tenente, existem poucos restaurantes, mesmo em Moscovo. Será que pode vir até ao meu apartamento?

			— Bem… sim — gaguejou ele como resposta, enquanto a porta dos atores se voltava a abrir.

			— Marta — disse Elena à rapariga que acabara de sair. — Temos uma escolta militar até casa!

			— A Tania e a Resa também vêm — afirmou Marta.

			Misha, na verdade, sentiu-se aliviado com esse facto. O passeio a pé até ao apartamento demorou trinta minutos, pois o metro de Moscovo ainda não fora terminado e era melhor andar do que esperar por um elétrico àquela hora da noite.

			Ela era muito mais bonita sem a maquilhagem, lembrava-se Misha. O frio do inverno dava-lhe às faces toda a cor de que ela pudesse precisar. O seu modo tinha a elegância que resultava de dez anos de treino. Ela deslizava pela rua como uma aparição, enquanto ele ia andando desajeitadamente, devido às botas pesadas. Ele próprio se sentia como um tanque, a rolar ao lado de um cavalo de raça, e tinha o cuidado de não se aproximar muito, com medo de a pisar. Ele ainda não conhecia a força que a graciosidade dela escondia.

			A noite nunca lhe parecera tão bela, embora (quantos anos foram?) durante vinte anos tivessem havido muitas noites iguais, e depois mais nenhumas, durante os últimos trinta. 

			Meu Deus, pensou ele, se ela ainda fosse viva, iria fazer cinquenta anos de casado no próximo… 14 de julho. Meu Deus. Inconscientemente, passou um lenço pelos olhos. Contudo, trinta anos era o número que lhe ocupava a mente.

			Esse pensamento fervilhava-lhe no peito e os dedos ficaram brancos em volta da caneta. Ainda o surpreendia que o amor e o ódio fossem sentimentos tão finamente equiparados. Misha voltou ao seu diário…

			Uma hora mais tarde, levantou-se da secretária e foi até ao roupeiro do quarto. Vestiu o uniforme de um coronel das tropas de tanques. Tecnicamente, estava na lista dos aposentados, e sempre fora assim, antes de as pessoas na lista de coronéis terem nascido. Mas trabalhar no Ministério da Defesa tinha as suas vantagens, e Misha fazia parte do pessoal especial do ministro. Essa era uma razão. As outras três estavam na túnica do seu uniforme — três estrelas de ouro que pendiam de fitas cor de vinho. Filitov era o único soldado, na história do Exército soviético, que ganhara a condecoração de Herói da União Soviética por três vezes no campo de batalha, por bravura frente ao inimigo. Havia outros com medalhas semelhantes, mas, muitas vezes, tratava-se de prémios políticos e o coronel sabia-o. Ele ficava esteticamente ofendido com isso. Aquilo não eram medalhas que devessem ser atribuídas devido a trabalho de secretária e, decerto, não para um membro do Partido dar a outro, como uma mera condecoração vistosa de lapela. Herói da União Soviética era uma condecoração que deveria ser limitada e atribuída apenas a homens como ele, que se tinham arriscado a morrer, que tinham perdido sangue e muitas vezes morriam pela Rodina2. Ele lembrava-se disso sempre que vestia o uniforme. Por baixo da sua camisola interior estavam as cicatrizes, que pareciam de plástico, da sua última estrela de ouro, quando uma rajada de oitenta e oito balas perfurara a blindagem do seu tanque, incendiando as prateleiras das munições, enquanto ele pegava numa espingarda de setenta e seis milímetros para um último tiro que desse cabo dos alemães, ao mesmo tempo que as suas roupas ardiam. O ferimento deixara-o com uma incapacidade de cinquenta por cento no braço direito, mas, apesar disso, ele dirigira tudo o que restava do seu regimento, durante mais dois dias, na zona de Kursk. Se ele tivesse sido socorrido, juntamente com o resto da sua equipa, ou se tivesse sido logo evacuado da área, como sugerira o seu cirurgião, talvez se tivesse restabelecido por completo, mas, não, ele sabia que não poderia ter deixado de disparar, nem abandonado os seus homens no campo de batalha. Assim sendo, tinha continuado a disparar e ficado queimado. Se não fosse isso, Misha teria chegado a general, talvez mesmo a marechal, pensou ele. Será que isso teria feito alguma diferença? Filitov era um homem do mundo real e demasiado prático para se atardar nesses pensamentos. Se tivesse lutado em muitas outras campanhas, poderia ter sido morto. Tal como as coisas se tinham passado, fora-lhe dado mais tempo ao lado de Elena do que seria de esperar. Ela viera quase todos os dias ao instituto dos queimados em Moscovo; primeiramente horrorizada com a extensão dos seus ferimentos, mais tarde passara a sentir-se tão orgulhosa deles como Misha. Ninguém poderia pôr em causa que o seu homem cumprira o seu dever para com a Rodina.

			Mas, agora, cumpria o seu dever para com a sua Elena.

			Filitov saiu do apartamento e dirigiu-se ao elevador, com uma pasta de couro na mão direita. Era tudo aquilo para que servia o lado direito do seu corpo. A babushka3 que operava o elevador cumprimentou-o como sempre. Ambos tinham já uma idade avançada, ela era uma viúva de um sargento que fizera parte do regimento de Misha, a quem ele também condecorara com uma estrela de ouro.

			— A sua nova neta? — perguntou o coronel.

			— Um anjo — respondeu ela.

			Filitov sorriu, em jeito de concordância. Haveria porventura um bebé feio? E, em parte, por termos como «anjo» terem sobrevivido durante setenta anos de «socialismo científico».

			O automóvel estava à espera dele. O motorista era um novo recruta, acabado de sair da escola de sargentos e da escola de condução. Ele saudou o coronel muito empertigado, abrindo a porta com a outra mão.

			— Bom dia, camarada coronel.

			— Realmente está um bom dia, sargento Zhdanov — retorquiu Filitov. Muitos funcionários ter-se-iam limitado a um resmungo, mas Filitov era um soldado combatente cujo sucesso no campo de batalha resultara da sua devoção ao bem-estar dos seus homens. Uma lição que poucos oficiais tinham compreendido, recordou-se. Uma pena…

			O automóvel estava confortavelmente quente, o aquecimento fora posto no máximo há quinze minutos. Filitov estava a tornar-se cada vez mais sensível ao frio, um sinal evidente da idade. Recentemente fora hospitalizado de novo, devido a pneumonias, pela terceira vez nos últimos cinco anos. Uma dessas vezes, sabia-o, iria ser a última. Filitov evitava pensar nisso. Já enganara a morte demasiadas vezes para a temer. A vida ia e vinha a um ritmo constante. Um breve segundo de cada vez. Quando chegasse o último, pensava ele, será que iria dar por isso? Será que se iria importar?

			O motorista estacionou o veículo ao lado do Ministério da Defesa, antes que o coronel pudesse responder a essa pergunta.

			Ryan tinha a certeza de que estava a trabalhar para o governo há demasiado tempo. Habituara-se, não propriamente a gostar de andar de avião, mas, pelo menos, a apreciar a sua conveniência. Estava apenas a quatro horas de Washington, no interior de um Learjet C-21 da Força Aérea, cuja piloto, uma capitã, lhe parecera uma finalista do secundário. 

			Estás a ficar velho, Jack, disse ele para si mesmo. O voo do campo de aviação até ao topo da montanha tinha sido feito de helicóptero, nada fácil a essa altitude. Ryan nunca estivera no Novo México. Ali, as altas montanhas não tinham árvores, o ar era suficientemente rarefeito para o obrigar a respirar de um modo pouco normal, mas o céu era tão claro que, por momentos, imaginou que era um astronauta a olhar para as estrelas, que não pestanejavam nessa noite frígida e sem nuvens.

			— O senhor quer um café? — perguntou um sargento. Ele passou a Ryan uma caneca térmica, e o líquido quente fumegou nessa noite mal iluminada por uma Lua de prata.

			— Obrigado. — Ryan começou a beber e olhou em volta. Havia poucas luzes à vista. Talvez houvesse um complexo habitacional por detrás da próxima série de montanhas; ele conseguia ver o halo luminoso de Santa Fé, mas não havia maneira de poder calcular qual a distância que ainda o separava dessa cidade. Sabia que o rochedo onde estava ficava a três mil e trezentos metros acima do nível do mar (o mar mais próximo ficava a centenas de quilómetros), e não havia modo de poder calcular as distâncias à noite. Era tudo muito belo, exceto pelo frio. Tinha os dedos rígidos, em volta da caneca de plástico. Por engano, esquecera-se das luvas em casa. 

			— Dezassete minutos — alguém anunciou. Todos os sistemas estão nominais. Dispositivos de localização em automático. ADS em oito minutos.

			— ADS? — perguntou Ryan, dando-se conta de que aquilo lhe soava um pouco estranho. Estava tanto frio que parecia ter as faces congeladas.

			— Aquisição de sinal — explicou o major.

			— O senhor vive por estes lados?

			— A cerca de cinquenta quilómetros naquela direção. — Ele apontou vagamente. — Praticamente aqui mesmo ao lado, como os habitantes locais diriam. — O sotaque do oficial, de Brooklyn, explicava o comentário.

			Ele é o fulano com o doutoramento da Universidade Pública de Nova Iorque em Stony Brook, lembrou-se Ryan. Apenas com 29 anos, o major não tinha o aspeto de um soldado, ainda menos de um oficial de campo. Na Suíça chamar-lhe-iam um gnomo, com um pouco mais de um metro e setenta, cadavericamente magro e com acne no seu rosto angular. Nesse momento, os seus olhos encovados focavam-se numa secção do horizonte, onde o vaivém Discovery iria aparecer. Ryan pensou nos documentos que lera ao sair e sabia que aquele major não lhe poderia dizer qual a cor da tinta da parede da sua sala de estar. Na verdade, ele vivia no Laboratório Nacional de Los Alamos, conhecido localmente como a Colina. Número um da sua turma em West Point, doutorara-se em Física das Altas Energias apenas dois anos depois disso. A sua tese de doutoramento fora classificada como top secret. Jack lera-a e não percebia por que motivo se teriam dado a esse trabalho — apesar de ele também ter um doutoramento, achava que o documento de duzentas páginas bem poderia ter sido escrito em curdo. Alan Gregory já estava a ser falado do mesmo modo que Stephen Hawking em Cambridge, ou Freeman Dyson em Princeton. Exceto que muito poucos conheciam o seu nome. Jack pensou se alguém teria pensado em tornar isso confidencial.

			— Major Gregory, está pronto? — perguntou um tenente-general da Força Aérea. Jack notou o seu tom respeitoso. Gregory não era um major qualquer.

			Um sorriso nervoso. 

			— Sim, meu tenente-general. — O major limpou as mãos suadas, apesar da temperatura de quinze graus abaixo de zero, às calças do uniforme. Era bom ver que aquele rapaz ainda tinha emoções.

			— É casado? — perguntou Ryan. O ficheiro não o tinha indicado.

			— Noivo. Ela é doutorada em Ótica Laser e trabalha na Colina. Vamos casar a três de junho. — A voz do rapaz tornara-se tão quebradiça como o vidro.

			— Parabéns. Está a manter as coisas em família, não é verdade? — Jack riu-se.

			— Pois estou, Doutor Ryan. — O major Gregory ainda estava a olhar para o horizonte a sudoeste.

			— ADS! — alguém anunciou por detrás deles. — Já temos sinal.

			— Óculos! — alguém avisou, através dos altifalantes metálicos. — Não se esqueçam da vossa proteção ocular.

			Jack soprou nas mãos, antes de tirar os óculos de plástico do bolso. Tinham-lhe dito para os pôr aí, para os manter quentes. Ainda os sentiu suficientemente frios no rosto para não se aperceber da diferença. Contudo, uma vez postos, Ryan sentiu-se literalmente cego. As estrelas e a Lua tinham desaparecido. 

			— A localizar! Já bloqueámos. O Discovery estabeleceu ligação à terra.

			— Aquisição do alvo! — anunciou uma outra voz. — Iniciar a sequência de interrogação… o primeiro alvo está bloqueado… Circuitos de disparos automáticos ligados.

			Não havia qualquer som para indicar o que acontecera. Ryan não vira nada… Ou teria visto?, perguntou a si mesmo. Tivera uma impressão passageira de… de quê? Será que o imaginei? Perto dele, sentiu a respiração lenta do major.

			— Exercício concluído — ouviu-se. 

			Jack retirou os óculos.

			— É tudo? — Mas que vira ele? Que tinham eles feito? Será que ele estava tão ultrapassado que, mesmo depois de ter sido informado, não percebia o que estava a acontecer diante dos seus olhos? 

			— A luz laser é quase impossível de se ver — explicou o major Gregory. — A esta altitude não há muito pó, ou humidade no ar, para a refletir.

			— Então porquê os óculos?

			O jovem oficial sorriu ao tirar os seus. 

			— Bem, se um pássaro voar por cima, no momento errado, o impacto poderá ser, como direi, espetacular. Isso pode mesmo fazer doer os olhos.

			A trezentos e vinte quilómetros de distância, por cima das suas cabeças, o Discovery continuou a caminho do horizonte. O vaivém iria manter-se em órbita por mais três dias, levando a cabo a sua «missão científica de rotina», dessa vez — e principalmente —, estudos oceanográficos, segundo se comunicara à imprensa, algo secreto para a Marinha. Os jornais há semanas que especulavam sobre esta missão. Tinha algo que ver, segundo afirmaram, com detetar em órbita o movimento de mísseis submarinos. Não havia melhor maneira de guardar um segredo do que usar um outro «segredo» para o ocultar. Cada vez que alguém fazia perguntas sobre a missão, um funcionário de relações públicas dizia sempre «Sem comentários.»

			— E funcionou? — perguntou Jack. Olhava para cima, mas não conseguia vislumbrar o ponto de luz que indicava aquela aeronave espacial de milhares de milhões de dólares.

			— Teremos de ver. — O major voltou-se para a carrinha camuflada que estava estacionada a alguns metros. O general de três estrelas seguiu-o, com Ryan atrás de ambos.

			Dentro da carrinha, onde a temperatura deveria rondar os zero graus, um ajudante-chefe estava a rebobinar uma cassete de vídeo.

			— Onde estão os alvos? — perguntou Jack. — Isso não estava nos papéis informativos.

			— A cerca de quarenta e cinco sul, trinta oeste — respondeu o general. O major Gregory estava debruçado sobre o ecrã de televisão.

			— Isso é junto das ilhas Falkland, não é verdade? Porquê aí?

			— Na verdade, é mais perto da Geórgia do Sul — respondeu o general. — É um lugar bonito, sossegado e distante, e a distância parece-nos boa.

			E os soviéticos não tinham nenhum tipo de recolha de informação num raio de cinco mil quilómetros, segundo Ryan sabia. O teste do Tea Clipper tinha sido marcado precisamente para um momento em que todos os satélites de espionagem soviéticos estivessem abaixo do horizonte visível. Finalmente, a distância de disparo era exatamente a mesma que a distância até aos campos de mísseis dos soviéticos, dispostos ao longo do caminho de ferro principal do país, que seguia de leste para oeste.

			— Prontos! — anunciou o ajudante-chefe.

			A imagem de vídeo não era das melhores, tirada ao nível do mar, mais especificamente do convés do Observation Island, um navio de instrumentação de alcance, regressado de testes de mísseis Tridente no oceano Índico. Junto ao primeiro ecrã de televisão havia outro. Este mostrava a imagem do radar de seguimento de mísseis Cobra Judy. Ambos os ecrãs mostravam quatro objetos, espaçados ao longo de uma linha não muito regular. Um temporizador, no canto inferior esquerdo, estava a mudar os números como se numa corrida de esqui alpino, com três dígitos à direita do ponto decimal.

			— Acertar! — Um dos pontos desapareceu numa nuvem de fumo verde.

			— Falha! — Outro não.

			— Falha! — Jack franziu o sobrolho. Estava à espera de ver os raios de luz a riscarem o céu, mas isso só acontecia nos filmes. Não havia pó suficiente no espaço para indicar o trilho de energia.

			— Acertar! — Um segundo ponto desapareceu.

			— Acertar! — Só restava um.

			— Falha.

			— Falha. — O último não queria morrer, pensou Ryan.

			— Acertar! — E acertou. — Tempo total decorrido: um-ponto-oito-zero-seis segundos.

			— Cinquenta por cento — afirmou o major Gregory calmamente. — E autocorrigiu-se. — O jovem oficial assentiu lentamente com a cabeça. Conseguiu evitar sorrir, exceto nos olhos. — Está a funcionar.

			— Qual o tamanho dos alvos? — perguntou Ryan.

			— Três metros. Balões esféricos, é claro. — Gregory estava a perder o controlo rapidamente. Parecia um miúdo surpreendido pelo Natal.

			— O mesmo diâmetro de um SS-Dezoito. 

			— Qualquer coisa desse género — respondeu o general.

			— Onde está o outro espelho?

			— A dez mil quilómetros de distância lá no alto, de momento, por cima da ilha de Ascensão. Oficialmente trata-se de um satélite meteorológico que nunca descreveu uma órbita correta. — O general sorriu.

			— Não sabia que o poderíamos enviar para tão longe.

			O major Gregory riu-se. 

			— Nem nós.

			— Então, você enviou o raio dali até ao espelho do vaivém, do Discovery para esse outro por cima do equador e daí para o alvo?

			— Isso mesmo — respondeu o general.

			— O seu sistema de deteção está então no outro satélite?

			— Pois está — respondeu o general, mais relutantemente.

			Jack fez algumas contas de cabeça. 

			— Pois bem, isso quer dizer que podem distinguir um alvo de três metros a… a dez mil quilómetros. Não sabia que podíamos fazer isso. Como é possível?

			— Creio que não precisa de saber — respondeu o general, friamente.

			— Vocês acertaram em quatro e falharam em quatro… oito disparos em menos de dois segundos, e o major disse que o sistema de deteção se autocorrigia. Muito bem, se tivessem sido SS-Dezoito lançados desde a Geórgia do Sul, será que esses disparos os teriam matado?

			— Provavelmente não — admitiu Gregory. — A montagem do laser só atinge cinco megajoules. Saberá, por acaso, o que é um joule?

			— Dei uma vista de olhos no meu livro de Física, antes de vir para cá. Um joule é um newton metro por segundo, ou zero-ponto-sete libras-peso de energia, não contando com a mudança, não é verdade? Pois bem, um megajoule é um milhão dessas unidades… sete mil libras-peso. Em termos que eu possa perceber…

			— Um megajoule é o equivalente, grosseiramente falando, a um bastão de dinamite. Por isso, enviámos cinco bastões. A verdadeira energia transferida é como um quilo de explosivos, mas os efeitos físicos não são comparáveis.

			— O que me está a dizer é que o raio laser não chega a abrir um buraco através do alvo, que funciona mais como um efeito de choque. — Ryan estava a levar os seus conhecimentos técnicos até ao limite.

			— Chamamos-lhe «matança por impacto» — respondeu o general. — Mas, sim, é mais ou menos isso. Toda a energia chega nuns quantos milésimos de segundo, mais rapidamente do que qualquer bala.

			— Então, tudo o que eu ouvi acerca de polir a superfície do míssil, ou rodá-lo, para impedir que queime…

			O major Gregory riu-se novamente. 

			— Sim, gosto dessa. Uma bailarina de ballet poderá fazer piruetas em frente de uma espingarda que isso irá ajudá-la do mesmo modo. O que acontece é que a energia tem de ir para qualquer lado e isso só pode ser para dentro do corpo do míssil. Este está cheio de líquidos armazenáveis… quase todos eles são abastecidos com líquido, não é verdade? O efeito hidrostático, só por si, seria o de romper os tanques de pressão. Bum! Lá se ia o míssil. — O major sorriu como se descrevesse uma partida que alguém tivesse pregado a um professor do secundário.

			— Pois bem, agora quero saber como é que tudo isso funciona. 

			— Veja bem, Doutor Ryan… — começou o general a dizer. Jack interrompeu-o.

			— General, eu fui escolhido para o Tea Clipper. Você sabe disso, de modo que não vamos começar com rapapés.

			O major Gregory reparou no aceno afirmativo por parte do general. 

			— Doutor Ryan, nós temos cinco lasers de um megajoule…

			— Onde?

			— O senhor está mesmo em cima de um deles. Os outros quatro estão enterrados à volta do topo desta colina. O nível de potência é por pulsação, claro. Cada um deles pode emitir uma cadeia de pulsações de um milhão de joules nuns quantos microssegundos… nuns quantos milésimos de segundo. 

			— E recarregam-se em…

			— Em ponto-zero-quatro-seis segundos. Por outras palavras, poderemos fazer vinte disparos por segundo. 

			— Mas você não disparou tão depressa.

			— Não tivemos de o fazer — respondeu Gregory. — O fator limitador de momento é o software de direcionamento. Já estão a trabalhar nisso. A finalidade deste teste era avaliar o software. Nós já sabemos que estes lasers funcionam. Já os temos aqui há três anos. Os raios laser convergem num espelho a cerca de cinquenta metros naquela direção — apontou — e são convertidos num único raio.

			— Eles têm de estar… quero dizer, os raios têm de estar todos numa sintonia exata, não é verdade?

			— Tecnicamente, chama-se Laser de Antenas em Fase. Todos os raios têm de estar perfeitamente em fase — respondeu Gregory.

			— E como diabo fazem vocês isso? — Ryan fez uma pausa. — Deixe estar, eu, provavelmente, não iria conseguir perceber. Pois bem, temos os raios a incidirem no espelho…

			— O espelho é a parte especial. É composto por milhares de segmentos e cada um deles é controlado por um chip piezoelétrico. A isso chama-se «ótica adaptativa». Enviamos um raio de interrogação para o espelho — este estava no vaivém — e temos uma leitura das distorções atmosféricas. O modo como a atmosfera verga o raio é analisado pelo computador. Em seguida, o espelho corrige essa distorção e nós procedemos ao verdadeiro disparo. O espelho no vaivém também possui uma ótica adaptativa. Reúne e foca o raio, e envia-o para o espelho de satélite da Flying Cloud. Esse espelho foca o raio no alvo. Zás!

			— Assim tão simples? — Ryan abanou a cabeça. Era suficientemente simples para que, nos últimos dezanove anos, quarenta mil milhões de dólares tivessem sido investidos na investigação básica, em vinte campos separados, apenas para poderem fazer este teste.

			— Tivemos de resolver uns quantos pormenores — admitiu Gregory. Esses pequenos pormenores teriam levado cinco ou mais anos e ele não sabia, nem se importava, quantos mais mil milhões adicionais. O importante, para ele, era que esse objetivo estava agora à vista. O Tea Clipper já não era apenas um projeto irrealista, não após este teste do sistema.

			— E você foi o indivíduo que descobriu o sistema de deteção, que descobriu um modo de o sistema fornecer a sua própria informação quanto à deteção.

			— Qualquer coisa parecida com isso — respondeu o general na vez dele. — Doutor Ryan, essa parte do sistema é suficientemente confidencial para não a podermos discutir sem uma autorização prévia por escrito.

			— General, o motivo por que aqui estou é para avaliar este programa, em relação aos esforços soviéticos em áreas semelhantes. Se quer que os meus lhe digam o que andam a tramar os russos, terei de saber de que diabo teremos de estar à procura!

			Aquelas observações não provocaram uma resposta. Jack encolheu os ombros e tentou retirar algo do casaco. Deu um envelope ao general. O major Gregory ficou muito intrigado com aquilo.

			— Continua a não gostar — observou Ryan, depois de o oficial ter dobrado a carta.

			— Não, de facto, não.

			Ryan falou com uma voz mais fria do que a noite do Novo México: 

			— General, quando eu estava no corpo de fuzileiros navais, nunca me disseram que eu deveria gostar das minhas ordens, apenas que teria de lhes obedecer. — Isso quase indispôs o general, e Jack acrescentou: — Eu estou mesmo do seu lado, general. 

			— Poderá continuar, major Gregory — disse Parks após uns momentos.

			— Chamo ao algoritmo «Dança dos Leques» — começou Gregory. O general quase sorriu sem o poder evitar. Gregory não poderia ter sabido o que quer que fosse acerca de Sally Rand4.  

			— É tudo? — disse Jack novamente, quando o jovem terminou, sabendo que cada especialista informático no projeto Tea Clipper deveria ter feito a mesma pergunta: Porque não pensei eu nisso? Não admira que todos dissessem que Gregory era um génio. Ele fez uma descoberta crucial em tecnologia de lasers em Stony Brook, e, em seguida, outra, em design de software. — Mas isso é simples!

			— Pois é, Doutor Ryan, mas demorou mais de dois anos até pôr a coisa a funcionar e um computador Cray-Dois para a fazer funcionar com a rapidez requerida. Ainda necessitamos de trabalhar mais, no entanto, logo que analisarmos o que não resultou esta noite, serão mais uns quatro ou cinco meses, talvez, até termos tudo como deve ser.

			— Assim sendo, qual é o próximo passo?

			— Construir um laser com cinco megajoules. Uma outra equipa já está muito perto de o fazer. Depois juntamos vinte e poderemos enviar uma pulsação de cem megajoules, vinte vezes por segundo, e acertar em qualquer alvo que pretendermos. O impacto da energia será da ordem dos… digamos… vinte a trinta quilos de explosivos.

			— E isso irá aniquilar qualquer míssil que qualquer pessoa possa conceber…

			— Pois irá. — O major Gregory sorriu.

			— O que me está a dizer é que essa coisa, o Tea Clipper, funciona.

			— Já validámos a arquitetura do sistema — disse o general, corrigindo Ryan. — Temos percorrido um longo caminho, desde que começámos a lidar com o sistema. Há cinco anos havia onze obstáculos. Agora, já só restam três, de natureza técnica. Daqui a cinco anos não haverá nenhuns. Então, poderemos começar a construí-lo.

			— As implicações estratégicas… — disse Ryan, depois parou —, meu Deus!

			— Irá mudar o mundo — concordou o general.

			— Você sabe que eles andam a brincar com a mesma coisa em Dushanbe.

			— Pois sei — respondeu o general. — E talvez saibam qualquer coisa que nós não sabemos. 

			Ryan assentiu com a cabeça. Gregory era mesmo suficientemente inteligente para saber que havia outros que poderiam ser mais espertos. Tratava-se de um rapaz e peras.

			— Meus senhores, no meu helicóptero está uma pasta. Será que algum de vocês ma poderia trazer? Tenho algumas fotografias por satélite que vocês poderão achar interessantes. 

			— Quando é que estas foram tiradas? — perguntou o general, cinco minutos mais tarde, enquanto ia olhando para as fotografias.

			— Há dois dias — respondeu Jack.

			O major Gregory olhou para elas durante cerca de um minuto. 

			— Pois bem, temos aqui duas instalações diferentes. Chama-se uma «matriz esparsa». A matriz hexagonal, a que tem seis pilares, é um transmissor. O edifício, que aqui está no meio, talvez tenha sido desenhado para acolher seis lasers. Estes pilares são montagens oticamente estáveis para espelhos. Os raios laser saem do edifício, refletem-se nos espelhos, e estes são controlados por computadores para concentrarem o raio num determinado alvo.

			— Que quer dizer com oticamente estáveis?

			— Os espelhos têm de ser controlados com um grande grau de precisão, Doutor Ryan — disse Gregory. — Ao isolá-los do terreno circundante, elimina-se a vibração que poderá resultar de um homem ou um automóvel passarem por perto. Se agitarmos levemente os espelhos, por um pequeno múltiplo que seja da frequência da luz do laser, acabamos por estragar o efeito que pretendemos criar. Aqui usam-se montagens de choque para realçarmos o fator de isolamento. Trata-se de uma técnica desenvolvida originalmente para submarinos. Está a ver? Esta outra matriz em forma de losango é… oh, é claro, isso é o recetor. 

			— O quê? — O cérebro de Jack acabara de esbarrar contra outra parede. 

			— Digamos que queremos tirar uma boa fotografia de alguma coisa. Quero dizer, mesmo boa. Usa-se um laser como luz estroboscópica. 

			— Mas porquê quatro espelhos?

			— É mais fácil e mais barato fazer quatro espelhos pequenos do que um grande — explicou Gregory. — Hum… será que eles pretendem criar uma imagem holográfica? Se puderem realmente trancar os seus raios luminosos em fase… teoricamente é possível. Há duas coisas que podem tornar-se mais complicadas, mas os russos gostam de usar a força bruta… Raios partam! — Os seus olhos iluminaram-se. — É um diabo de uma ideia fantástica! Tenho de pensar melhor nisso.

			— Está a dizer-me que eles construíram esta instalação para tirarem fotografias aos nossos satélites? — perguntou Ryan.

			— Não, senhor. Eles podem usá-la para isso, sem qualquer dificuldade. Acaba por ser um disfarce perfeito. E um sistema que pode visualizar um satélite a uma altitude geossíncrona poderá também apanhar um na órbita baixa da Terra, se pensarmos nestes quatro espelhos como sendo um telescópio. Lembremo-nos de que um telescópio pode ser a lente de uma câmara, ou a parte da mira de uma espingarda. Com isso também poderíamos construir um sistema eficiente de pontaria. Qual a energia que corre por este laboratório?

			Ryan pousou uma fotografia. 

			— A produção corrente de energia desta barragem é algo como quinhentos megavolts. Mas…

			— Estão a colocar novos cabos elétricos — observou Gregory. — Porquê?

			— A central elétrica tem dois andares… não o conseguimos detetar deste ângulo. Parece que estão a ativar a parte de cima. Isso elevará a produção máxima de energia para algo semelhante a onze mil megavolts.

			— E quanto dessa energia virá para este lugar?

			— Chamamos-lhe «Bach». Talvez cem. O resto vai para «Mozart», a cidade que foi crescendo no topo da colina ao lado. Estão a duplicar a energia disponível.

			— Mais do que isso — fez notar Gregory. — Se não duplicarem o tamanho dessa cidade, porque não assumir que esse aumento de energia terá que ver com lasers?

			Jack quase se engasgou. Porque diabo não pensaste nisso?, resmungou ele, para si mesmo.

			— Quero dizer — continuou Gregory —, quero dizer… isso é quinhentos megavolts de nova energia. Meu Deus, e se eles fizeram uma nova descoberta? Será muito difícil descobrir o que está aqui a acontecer?

			— Olhe para as fotografias e diga-me se será fácil infiltrarmo-nos nesse lugar — sugeriu Ryan.

			— Oh — Gregory olhou para cima —, seria interessante saber quanta energia eles emitem a partir dos seus instrumentos. Há quanto tempo é que este lugar existe, Doutor Ryan?

			— Há cerca de quatro anos, e ainda não está acabado. Mozart é nova. Até muito recentemente, os trabalhadores estavam instalados nestas casernas e nestas construções de apoio. Reparámos nisso quando eles construíram o edifício de apartamentos, ao mesmo tempo que a vedação em volta do perímetro. Quando os russos começam a estragar os trabalhadores com mimos, ficamos a saber que o projeto tem uma prioridade elevada. Se tem uma vedação e torres de vigia, sabemos que terá de se tratar de algo militar.

			— E como é que descobriram tudo isto? — perguntou Gregory.

			— Por acidente. A Agência estava a rever os seus dados meteorológicos acerca da União Soviética, e um dos técnicos decidiu fazer uma análise por computador dos melhores lugares, no país, para observações astronómicas. Este é um deles. O tempo nos últimos meses tem estado invulgarmente nublado, mas, em geral, o céu é tão claro nesse local como aqui. O mesmo se aplica a Sary Shagan, a Semipalatinsk e a outra cidade nova chamada Storozhevaya. — Ryan mostrou algumas fotografias. Gregory olhou para elas.

			— Eles estão mesmo atarefados. 

			— Bom dia, Misha — disse o marechal da União Soviética Dmitri Timofeyevich Yazov.

			— Bom dia, camarada ministro da Defesa — respondeu o coronel Filitov.

			Um sargento ajudou o ministro a despir o casaco, enquanto um outro lhe trouxe uma travessa com o serviço de chá. Ambos se retiraram, quando Misha abriu a pasta.

			— Então, Misha, como é que o meu dia lhe parece? — Yazov encheu duas chávenas de chá. Ainda estava escuro fora do edifício do Conselho de Ministros. O perímetro interno das muralhas do Kremlin estava iluminado com lâmpadas de um branco-azulado, e sentinelas apareciam e desapareciam nas áreas iluminadas. 

			— Como um dia cheio, Dmitri Timofeyevich — respondeu Misha. Yazov não era o homem que Dmitri Ustinov era, porém, Filitov tinha de admitir para si próprio que trabalhava durante todo o dia, como competiria a um oficial de uniforme. Embora nunca se tivessem encontrado durante a guerra, conheciam a reputação um do outro. Misha era um melhor oficial de combate — os puristas diziam que, bem no fundo, ele era um homem de cavalaria à velha maneira, embora Filitov odiasse cordialmente os cavalos, ao passo que Dmitri Yazov ganhara, logo de início, reputação como um oficial do Estado-Maior brilhante e como organizador, já para não mencionarmos o facto de ser um homem do Partido, é claro. Antes de tudo, Yazov era um homem do Partido, senão nunca teria chegado a marechal.

			— Temos de receber a delegação da estação experimental da República Socialista Soviética do Tajiquistão. 

			— Ah, a «Estrela Brilhante». Sim, esse relatório tem de ser entregue hoje, não tem?

			— Académicos — resmungou Misha. — Não iriam reconhecer uma verdadeira arma mesmo que lha metessem pelo cu acima. 

			— O tempo das lanças e dos sabres já passou, Mikhail Semyonovich — disse Yazov, com um sorriso irónico. Yazov não tinha o intelecto brilhante de Ustinov, mas também não era um parvo, como o seu predecessor, Sergey Skolov. A sua falta de conhecimentos de engenharia era compensada por um misterioso instinto em relação aos méritos do novo sistema de armas e por um conhecimento profundo dos elementos do Exército soviético. — Estas invenções são muito prometedoras. 

			— É claro. Apenas desejava que tivéssemos um soldado de verdade a gerir o projeto, em vez desses professores idealistas.

			— Mas o general Pokryshkin…

			— Esse era um piloto de combate. Eu disse soldado, camarada ministro. Os pilotos dão sempre apoio a tudo o que tenha botões e mostradores. Para além disso, ultimamente, o Pokryshkin tem passado mais tempo em universidades do que em aviões. Já nem o deixam voar. Esse homem deixou de ser soldado há dez anos. Agora é o angariador de feiticeiros. — E está a construir o seu pequeno império nesse local, mas esse é um assunto que teremos de tratar num outro dia.

			— Gostaria de ter uma nova missão, Misha? — inquiriu Yazov, sorrateiramente.

			— Essa não! — Filitov riu-se, depois ficou muito sério. — O que eu lhe estou a tentar dizer, Dmitri Timofeyevich é que as avaliações do progresso da Estrela Brilhante que recebemos… como é que poderei dizer isto…?, são prejudicadas pelo facto de não termos um verdadeiro militar nesse local, alguém que conheça os caprichos do combate, alguém que saiba que arma se deve usar. 

			O ministro da Defesa assentiu pensativamente com a cabeça. 

			— Sim, estou a ver o que quer dizer. Eles pensam mais em termos de «instrumentos» do que em «armas», não há dúvida. A complexidade do projeto preocupa-me. 

			— E quantas partes móveis é que essa nova montagem tem?

			— Não faço ideia… milhares, penso eu.

			— Um instrumento não se torna uma arma até poder ser manuseado com segurança por um solado raso, bem, pelo menos por um primeiro-tenente. Será que alguém, fora do projeto, alguma vez procedeu a uma avaliação de confiabilidade? — perguntou Filitov.

			— Não, pelo menos que me lembre…

			Filitov pegou na sua chávena de chá. 

			— Ora aí está, Dmitri Timofeyevich. Não acha que o Politburo possa estar interessado nisso? Até agora têm vindo sempre a financiar o projeto experimental, é claro, mas… — Filitov bebeu um gole —, eles vêm até aqui para solicitarem fundos para melhorar esse lugar, a fim de o porem mais operacional, e nós não estamos na posse de uma avaliação independente do projeto.

			— E como é que sugere que obtenhamos essa avaliação?

			— É óbvio que eu não a posso fazer. Sou muito velho e falta-me a formação, mas temos alguns coronéis ainda novos e brilhantes no ministério, especialmente na secção de comunicações militares. Não são oficiais de combate, no verdadeiro sentido do termo, mas são soldados e pessoas competentes para examinarem essas maravilhas eletrónicas. Estou apenas a dar-lhe uma sugestão. — Filitov não insistiu. Ele plantara já a semente de uma ideia. Yazov era muito mais fácil de manipular do que Ustinov alguma vez fora.  

			— E que se passa com os tanques em Chelyabinsk? — perguntou Yazov, a seguir.

			Ortiz viu o Arqueiro a trepar pela colina a um quilómetro de distância. Dois homens e dois camelos. Provavelmente, não seriam confundidos com uma força de guerrilha, do mesmo modo que esses vinte e tal tinham sido. Não que isso fosse muito importante, sabia Ortiz, mas os soviéticos estavam num ponto em que eram capazes de atacar tudo o que se mexesse. Vay con Dios.

			— Podia agora beber uma cerveja — observou o capitão. 

			Ortiz voltou-se. 

			— Capitão, a coisa que me permitiu lidar com estes indivíduos é o facto de eu viver como eles. Observo as suas leis e respeito os seus costumes. Isso quer dizer que não tomo bebidas alcoólicas nem como carne de porco; e também quer dizer que não me meto com as mulheres deles. 

			— Merda — ripostou o oficial — Estes selvagens ignorantes… — Ortiz cortou-lhe a frase. 

			— Capitão, da próxima vez que eu o ouça a dizer uma coisa dessas, ou mesmo a pensá-la em voz alta, será o seu último dia aqui. Estas pessoas estão a trabalhar para nós. Estão a trazer-nos coisas que não podemos encontrar em mais lado nenhum. Você irá, repito, irá tratá-los com o respeito que eles merecem. Será que me fiz entender?

			— Sim, senhor. — Meu Deus, este tipo está transformado num preto das areias.

			

			
				
					2  «Pátria», em russo. (N. do T.)

				

				
					3  «Avozinha», em russo. (N. do T.)

				

				
					4  Dançarina americana de striptease, célebre pelas suas danças com leques. (N. do T.)

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO TRÊS

			A RAPOSA-VERMELHA CANSADA 

			–É impressionante, se conseguirmos apurar o que eles estão a fazer — observou Jack, com um bocejo. Ele tomara o mesmo voo da Força Aérea, de Andrews até Los Alamos, e estava outra vez com os sonos trocados. Apesar das muitas vezes em que isso lhe acontecera, nunca aprendera a lidar com isso. — Aquele rapaz, o Gregory, é esperto como o diabo. Demorou dois segundos a identificar as instalações na Bach, quase palavra por palavra igual à avaliação do NPIC5. — A diferença é que os intérpretes de fotografia do Centro Nacional de Informação Fotográfica levaram quatro meses e três relatórios escritos até terem acertado.

			— Acha que ele deveria fazer parte da equipa de avaliação? 

			— Meu almirante, isso é como perguntar se quer ter cirurgiões na sala de operações. Oh, a propósito, ele gostaria que infiltrássemos alguém na Bach. — Ryan revirou os olhos.

			O almirante Greer quase deixou cair a caneca. 

			— Aquele miúdo deve ver filmes de ninjas.

			— É bom saber que alguém acredita em nós — retorquiu Jack, com uma gargalhada, depois ficou muito sério. — De qualquer modo, o Gregory quer saber se eles fizeram alguma nova descoberta relacionada com o aumento da potência da energia, desculpem-me, creio que a nova expressão é «aumento sustentável». Ele suspeita que grande parte da energia proveniente da barragem hidroelétrica irá destinar-se à Bach. 

			Greer semicerrou os olhos. 

			— Isso é um pensamento terrível. Acha que ele tem razão?

			— Eles têm gente muito boa em lasers, meu almirante. Lembre-se que o Nikolay Bosov ganhou o prémio Nobel, e tem estado ligado à pesquisa em armas laser desde então, juntamente com o Yevgeniy Velikhov. Este último é um importante ativista a favor da paz, e chefe do Instituto de Lasers, e é o filho do Dmitri Ustinov, por amor de Deus. A Bach deve tratar-se, quase de certeza, de um local para lasers de matriz esparsa. No entanto, precisamos de saber qual o tipo exato de lasers, gasodinâmicos, de eletrões livres, ou químicos. Ele acha que deverá tratar-se de lasers de eletrões livres, mas isso é apenas um palpite. Ele deu-me números para estabelecer a vantagem de se fazer a montagem do laser no topo da colina, onde se encontra aproximadamente acima de metade da atmosfera, e nós sabemos quanta energia é necessária para fazer algumas das coisas que eles pretendem. Ele disse que iria fazer computação reversível para calcular a energia total do sistema. Os números serão um pouco pelo alto. Entre aquilo que o Gregory disse e o estabelecimento das famílias residentes na Mozart, teremos de assumir que esse local se destina a fazer testes formais e avaliações num futuro próximo e que talvez fique operacional dentro de dois ou três anos. Se assim for, em breve o Ivan irá ter o laser que poderá dar cabo de um dos nossos satélites. Provavelmente será uma morte discreta, segundo o que pensa o major; esta irá queimar os recetores da câmara e as células fotovoltaicas. Mas o próximo passo… 

			— Pois, não há dúvida de que estamos numa corrida.

			— Quais são as hipóteses do Ritter e da equipa de Operações poderem descobrir algo no interior de um desses edifícios na Bach?

			— Creio que poderemos discutir essa possibilidade — disse Greer, sem hesitações, antes de mudar de assunto. — Você parece estar estoirado. 

			Ryan percebeu o que ele queria dizer: ele não precisava de saber quais eram as intenções das Operações. Agora poderia falar como uma pessoa normal. 

			— Todas estas viagens têm sido muito cansativas. Se não se importa, gostaria de tirar o resto do dia de folga. 

			— Parece-me bem. Até amanhã. Mas antes, Jack… recebi uma chamada acerca de si da Comissão da Títulos e Câmbios.

			— Oh — Jack baixou a cabeça —, esqueci-me disso. Eles telefonaram-me antes mesmo de eu ter ido para Moscovo. 

			— Mas porquê?

			— Numa das companhias, onde tenho alguns títulos, estão a investigar os funcionários, devido ao facto de estes negociarem em títulos de crédito com base em informação interna. Eu comprei alguns títulos na altura em que isso ocorreu, e a Comissão quer saber por que motivo é que os comprei nessa ocasião.

			— E? — perguntou Greer. A CIA já tivera escândalos suficientes e o almirante não queria mais um no seu gabinete. 

			— Disseram-me que poderia tratar-se de uma companhia interessante e, quando fui verificar, reparei que essa companhia se estava a recomprar a si mesma. Por isso, o que me fez comprar foi saber que eles também o estavam a fazer. Que eu saiba é algo legal. Tenho todos os recibos em casa. Faço tudo isso através do computador… bem, não o faço desde que comecei a trabalhar aqui, e tenho tudo em papel. Não infringi nenhumas leis, meu almirante, e posso prová-lo.

			— Tente resolver isso nos próximos dias — sugeriu Greer.

			Jack estava no automóvel cinco minutos depois. A viagem até casa, em Peregrine Cliff, foi mais fácil do que o costume, tendo demorado apenas cinquenta minutos em vez dos habituais setenta e cinco. Cathy estava ainda no trabalho, como seria de esperar, e os filhos na escola — Sally na St. Mary e Jack no jardim de infância. Jack encheu um copo de leite, na cozinha. Depois de o beber, foi até ao andar de cima, tirou os sapatos e deitou-se na cama, sem sequer ter despido as calças.

			O coronel das Tropas de Comunicação Militar, Gennady Iosifovich Bondarenko, estava sentado diante de Misha, com as costas direitas e cheio de orgulho, tanto quanto um oficial de campo tão novo poderia sentir. Não se mostrou minimamente intimidado pelo coronel Filitov, que tinha idade suficiente para ser seu pai, e cujo passado era uma pequena lenda no Ministério da Defesa. Então aquele é que era o velho cavalo de batalha que lutara em quase todos os combates de tanques, nos primeiros dois anos da Grande Guerra Patriótica. Reparou na dureza em volta dos seus olhos que a idade e a fadiga nunca poderiam apagar, notou a deficiência no braço do coronel e lembrou-se de como tal acontecera. Dizia-se que o Velho Misha ainda visitava as fábricas de tanques com alguns dos homens do seu antigo regimento, para ver se o controlo de qualidade estava de acordo com as normas e para se certificar de que os seus frios olhos azuis ainda poderiam acertar num alvo desde o assento do artilheiro. Bondarenko sentia-se fascinado por aquele soldado dos soldados. Mais do que qualquer outra coisa, orgulhava-se de usar o mesmo uniforme. 

			— Como poderei servi-lo, coronel? — perguntou ele a Misha. 

			— O seu ficheiro diz que você tem muito jeito para os aparelhos eletrónicos, Gennady Iosifovich. — Filitov apontou para o dossiê que tinha em cima da secretária.

			— É esse o meu trabalho, camarada coronel. — Bondarenko tinha mais do que apenas «jeito» e ambos o sabiam. Ele ajudara a desenvolver telémetros laser para serem usados nos campos de batalha e, até muito recentemente, tinha estado envolvido num projeto para usar lasers, em vez de rádios, para comunicações de primeira linha seguras.
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